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APRESENTAÇÃO 

É com grande orgulho que, entre os dias 29 desetembro a 4 de outubro de 

2014, a Faculdade Vértice ï UNIVÉRTIX, através da comissão organizadora, 

realizou o VII FAVE (Fórum Acadêmico) da Faculdade Vértice ï Univértix, que inclui 

a VII Semana Acadêmica dos cursos de Graduação, V Semana de Iniciação 

Científica, V Semana Acadêmica de Medicina Veterinária V Feira de Negócios,  

Integração Social, Humor e Cultura, V Encontro de Produtores Rurais de Matipó e 

Região do Programa de Assistência Técnica Integrada (PATI) II Feira de Formaturas 

e Eventos da Zona da Mata Mineira. 

O evento teve como objetivos: (1) promover intercâmbio entre acadêmicos e 

professores da Univértix e de outras instituições; (2) valorizar a produção do 

conhecimento científico; (3) divulgar as produções científicas dos diversos cursos de 

graduação da Univértix e (4) integrar-se à sociedade, valorizando o comércio, a 

cultura e as demais manifestações artísticas e culturais do município e região. 

Ao longo dos dias de evento, mais de 40 profissionais de renome de várias 

instituições de Minas Gerais e de outros estados do Brasil ministraram palestras e 

cursos. Mais de 200 trabalhos científicos foram recebidos pelo comitê e 

apresentados no evento em forma de comunicação oral e pôster. Recebemos 

também, no evento, professores e acadêmicos de outras instituições. 

Além disso, o VII FAVE é um evento que contou com a participação da 

sociedade, principalmente através de produtores rurais. Isso se deve ao fato de a 

Instituição acreditar que o cumprimento de sua especificidade apenas se 

concretizará se ela caminhar ao lado da sociedade.  

Engajada em seu compromisso de oferecer ensino de qualidade, a Univértix, 

almejou com o VII FAVE, marcar sua história de produção científica, já que 

entendemos que a pesquisa é interface do ensino.  

Não podemos deixar de mencionar ainda a satisfação que a Univértix tem no 

VII FAVE, de estar contando novamente com o apoio da Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais ï FAPEMIG. 

Diante do exposto, reiteramos que com o VII FAVE esperamos contribuir para 

a sensibilização quanto à necessidade das habilidades de pesquisa como 

instrumento para o desenvolvimento profissional permanente. 
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Considerando o número de trabalhos recebidos pelo evento optamos por dividir o 

anais em dois volumes. Assim, o volume 1 integra os trabalhos do GT (Grupo de 

Trabalhos) 2 aos GT 4 e o volume 2 inclui os do GT 5 ao GT 8.           

 

M.Sc. Kelly Aparecida do Nascimento - Coordenadora do V FAVE  
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A PALAVRA DO DIRETOR 

É com grande honra que recebi a incumbência de redigir um texto para essa 

publicação. A Iniciação Científica tem grande importância e envolvimento com o 

desenvolvimento do Ensino Superior por ambos possuírem como principio e missão 

a fecundação e proliferação do conhecimento, utilizando a pesquisa para atingir 

esse objetivo. Atividades como o VII Fórum Acadêmico da Faculdade Vértice ï 

UNIVÉRTIX amadurecem o estudante, contribuindo para que este possa se tornar 

um formando com habilidades mais refinadas.  

Nesta ñc§psula de conhecimentoò n«o inclu²mos apenas a nossa Faculdade e 

estudantes puramente, pois a Univértix é mais que uma Instituição de ensino e o 

estudante é mais que um aluno dedicado. Ambos consistem em agentes 

modificadores da comunidade que os circunda. A comunidade, portanto, também 

está inserida na cadeia de conhecimento e participa ativamente desse processo. Na 

edição deste ano, o VII FAVE nos brindou com um conjunto de palestras de 

altíssimo nível coroadas pela presença e apoio fundamental da FAPEMIG. Através 

da difusão do conhecimento gerado nos bancos acadêmicos, sendo devidamente 

aplicado e bem aproveitado por todos os envolvidos, damos nossa contribuição para 

a construção de um País melhor e mais justo, com condições de competir num futuro 

próximo com grandes potências mundiais, mas de sobremaneira, criando melhores 

condições para nossa própria população que poderá ter acesso a tecnologias mais 

baratas e tratamentos eficazes. 

É na prática da Iniciação Científica que o estudante pode testar técnicas e 

teorias aprendidas em sala de aula, ampliar e experimentar seu cabedal de 

conhecimentos. Defrontar-se com o problema ñvivoò, real, fora de um ambiente 

restritamente controlado e teórico de uma sala de aula da faculdade, ao mesmo 

tempo em que está seguro de que os erros cometidos também compõem o processo 

de aprendizado e evolução. Este estudante estará então melhor qualificado e melhor 

adequado para as situações a serem encaradas fora da faculdade.  

D.Sc. Lucio Flavio Sleutjes -  Diretor Geral da Univértix 
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PALAVRAS-CHAVE: Acrocomia aculeata; besouro-pardo; macaúba.  

INTRODUÇÃO 

A macaúba (Acromomia aculeata), pertencente à família Arecaceae, é nativa das 

Américas Central e do Sul, sendo que o Brasil e o Paraguai possuem as maiores 

ocorrências naturais. Sua ocorrência natural está associada às áreas abertas, 

quando a vegetação natural é floresta ou cerrado, e nas áreas de pastagens ou 

associada a lavouras (SCARIOT  et al., 1995). No Brasil é considerada a palmeira 

de maior dispersão, com ocorrência de povoamentos naturais em muitos biomas, 

como cerrado, caatinga e regiões de floresta atlântica (BONDAR, 1964; 

HENDERSON, 1995; LORENZI, 2006). O consumo e a demanda por óleos vegetais 

têm aumentado no mundo. O mercado global tornou-se cada vez mais dependente 

do óleo de palma, responsável por 57% das exportações de óleos vegetais do 

mundo, e projeta-se para 2015 aproximadamente 62 milhões de toneladas de óleo 

de palma contra 45,5 milhão toneladas em 2010 (ADNAN, 2011). O interesse pela 

macaúba como matéria prima para produção de biodiesel surgiu em função da alta 

porcentagem de óleo produzido por sua polpa e amêndoa, com produtividade entre 

2 e 4,5 t ha-1 de óleo (ROSCOE et al., 2007). Durante a abertura das espatas florais 

da macaúba, insetos, principalmente da ordem Coleoptera e Hymenoptera, são 

frequentemente vistos visitando as plantas. Os insetos polinizadores participam 

ativamente no sucesso reprodutivo das plantas. Entretanto, outros insetos, em seus 
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mais variados estágios de desenvolvimento, são considerados pragas por 

interferirem no desenvolvimento da planta. Estes ataques, do ponto de vista 

fitotécnico, ocasionam consideráveis perdas econômicas, como observado em 

outras palmeiras de importância econômica como o coco (Cocos nucifera), o dendê 

(Elaeis guinensses) e o açaí (Euterpe oleracea). A identificação de insetos em 

plantas em processo de domesticação e promissoras como a macaúba, permite 

estabelecer estratégias de controle às possíveis pragas, favorecendo a viabilidade 

produtiva e econômica da espécie. Dentro deste contexto, o objetivo do trabalho foi 

identificar espécies de besouros presentes em uma área de macaúba na cidade de 

Acaiaca, Minas Gerais.  

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado no município de Acaiaca, Minas Gerais, (Lat: 20° 21' 54'' Sul 

Lon: 43° 8' 12'' Oeste) em uma área de população nativa de macaúba. Foram 

realizadas amostragens quinzenais entre os meses de dezembro de 2011 e janeiro 

de 2012, abrangendo desde o período de floração ao crescimento dos frutos. Os 

besouros foram amostrados de forma direta nas folhas da palmeira.  Após a coleta 

os espécimes foram acondicionados em câmara mortífera com acetato de etila e 

encaminhados para o laboratório para triagem, montagem e envio para identificação.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os besouros desfolhadores foram identificados como sendo Bolax flavolineata 

(flavolineatus) (Mannerheim, 1829) (Coleoptera: Rutelinae: Geniatini), também 

conhecido popularmente como ñbesouro-pardoò. As plantas atacadas foram 

severamente desfolhadas podendo ser observado à exposição das nervuras. 

Segundo Barbosa et al., (2010) os besouros desfolhadores constituem um 

importante grupo de insetos pragas para a silvicultura. Bolax flavolieata é relatado na 

literatura como sendo praga de diversas culturas, dentre elas podemos citar: 

pessegueiro, videira, marmeleiro, goiabeira e eucalipto (GALLO et al., 2002). Esta 

espécie é considera uma importante praga da cultura do eucalipto, causando sérios 

danos às plantações devido à desfolhação (ZANUNCIO et al., 1993; SANTOS et al., 

1996). Este tipo de informação prevê problemas entomológicos que podem 

prejudicar a cultura da macaúba. Altos índices populacionais desses insetos podem 

determinar se a cultura será viável ou não numa dada região. Igualmente, essas 
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informações serão base para outras investigações entomológicas e ecológicas na 

estimação da potencialidade desses indivíduos como pragas. De acordo com 

diretrizes do governo, previsto na lei nº 11097 de janeiro de 2005, esta sendo 

obrigada a mistura de biodiesel no óleo diesel de forma que por meio desta lei o 

governo criou uma demanda pelo biodiesel. Uma das fontes promissoras de 

biodiesel é a macaúba devido ao alto volume de óleo por hectare e a rusticidade da 

planta. Entretanto, pesquisas têm demonstrado que a planta apesar de ser 

considerada rustica, tem havido incrementos produtivos quando adotados algumas 

práticas culturais específicas. Espera-se que com o aumento da área planta e 

dependendo do manejo cultura a ser adotado é possível enfrentarmos alguns 

problemas fitossanitários com a cultura que até o presente momento não 

conhecemos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As observações realizadas neste estudo são uma evidencia clara que as folhas de 

macaúba são potenciais alvos do ataque de insetos, causando diminuição da área 

fotossintética e podendo levar a redução da produtividade da cultura. Este trabalho é 

pioneiro e relata a incidência de uma potencial praga à cultura. Novas investigações 

são necessárias para determinação do potencial que este inseto tem em causar 

perdas à cultura além de estudos ecológicos envolvendo a macaúba, o inseto 

fitófago e possíveis inimigos naturais.  
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PALAVRAS-CHAVE: Pimenta; Puccinia pampeana; controle químico;  

 

INTRODUÇÃO 

As pimentas Capsicum são importantes produtos do agronegócio brasileiro, sendo 

uma fonte de geração de emprego e renda (VIELA et al., 2008; CARVALHO et al., 

2006). A crescente demanda pelo produto tem impulsionado o aumento da área 

cultivada no Brasil, com mercado estimado em mais de R$ 100 milhões ao ano 

(NAPOLEÃO, 2006; FILGUEIRA, 2003). O cultivo de pimenta no País é de grande 

importância, devido suas características de rentabilidade, principalmente quando o 

produtor agrega valor ao produto com aplicação na indústria alimentícia 

(CARVALHO et al., 2006). As grandes agroindústrias do ramo de pimentas possuem 

extensas áreas de cultivo devido à potencialidade da pimenta empregando um 

número significativo de pessoas, principalmente na época da colheita (HENZ, 2003). 

Pesquisas científicas atuais mostram que a mesma substância que confere gosto 

picante às pimentas apresenta propriedades terapêuticas ativas no tratamento de 

algumas enfermidades (CARNEIRO et al., 2010; VILELA et al., 2008). No entanto, 

muito dos problemas fitopatológicos atuais decorrem devido à eficiência produtiva 

procurada pelo homem (AMORIM et al., 2011). Na cultura da pimenta, as doenças 

causadas por fungos, bactérias e vírus são fatores limitantes na produção, 

aumentando os custos e dificultando a expansão dessa cultura no Brasil (REIS, 

2006). Entre essas doenças, uma que vem se destacando é a ferrugem causada 

pelo fungo Puccinia pampeana. Essa doença é importante, principalmente quando 

ocorre em períodos úmidos e quentes do ano, quando ataca todo o órgão aéreo 

jovens das plantas, causando hipertrofia, distorções, encarquilhamento, fasciação e 

super brotamento das gemas apicais e laterais (KIMATI, 2005; PIZETTA, 2013; 
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PASSADOR et al., 2007). O controle químico se mostra como uma importante 

estratégia, no entanto, pouco se sabe a respeito de sua eficácia sobre o controle do 

fungo P. pampeana. Portanto, diante dos danos gerados pela ocorrência desse 

fungo, o presente trabalho teve o objetivo de verificar a eficiência de diferentes 

fungicidas no controle da ferrugem da pimenta. 

 

METODOLOGIA  

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica 

(PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). O experimento foi realizado no campo 

experimental da faculdade Univértix. As plantas utilizadas foram da cultivar dedo-de-

moça por ser suscetível a ferrugem. As mudas foram transplantadas em uma estufa 

em espaçamento de 1,2 m entre linhas e 0,8 m entre plantas. O delineamento 

experimental foi em blocos ao acaso com sete tratamentos e quatro repetições, 

sendo uma testemunha e seis fungicidas. Cada parcela experimental foi 

representada por três plantas. Os tratamentos foram T1: testemunha, T2: 

azoxtrobina + difenoconazol, T3: tebuconazol + trifloxtrobina, T4: tebuconazol, T5: 

propconazol, T6: triadimenol T7: ciproconazol. As plantas foram inoculadas 30 dias 

após o transplantio, por meio de uma suspensão de inóculo do fungo (104 

esporos/ml). Os fungicidas serão aplicados 30 dias após a inoculação, seguindo 

intervalos de 30 dias entre as aplicações. Para a avaliação da severidade, será 

contado o número de lesões nos terceiros e quartos pares de folhas. Fazendo uma 

avaliação da severidade 30 dias após a aplicação dos fungicidas. Com base neste 

dado será possível avaliar o número médio de lesões em cada folha. Após, serão 

transformadas em médias por tratamento para a análise estatística. O método 

adotado para avaliar a evolução da doença será com base numa escala 

diagramática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Após ter sido feito a inoculação, os primeiros sintomas surgiram com 12 dias 

localizados na face inferior das folhas no primeiro terço da planta. Com base na 

escala diagramática, as plantas foram classificadas como apresentando poucas 

pústulas de ferrugem.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de a pesquisa estar na fase inicial pode se observar o rápido 

desenvolvimento do fungo e o tempo necessário para causar doenças. Os fungicidas 

serão aplicados 30 dias após a inoculação, seguindo intervalos de 30 dias entre as 

aplicações, e as avaliações da severidade da ferrugem 30 dias após a aplicação dos 

fungicidas. 
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PALAVRAS-CHAVE: Ferrugem do Cafeeiro; Hemileia vastatrix; Fungicidas  

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café e o segundo maior 

consumidor do produto. A área plantada no País é de 2,311 milhões de 

hectares, nos quais foram contabilizados 5,67 bilhões de pés de café, e as 

exportações chegaram a 32,01 milhões de sacas. (CONAB), O Patógeno infecta a 

face inferior das folhas, onde aparece pequenas manchas de coloração amarelo-

pálida, de 1 a 3 mm de diâmetro, que evolui, atingindo até 2 cm, apresentando 

aspectos pulverulentos, com produção de urediniósporos de coloração amarelo-

alaranjado. Na parte superior das folhas, a doença causa manchas cloróticas 

amareladas, correspondendo ao limite de pústula na face inferior (COSTA; 

ZAMBOLIM; RODRIGUE, 2007). A ferrugem do café (Hemileia vastatrix Berk et Br) é 

uma das principais doenças do cafeeiro. Esse fungo ataca as espécies Coffea 

arábica (café arábica) e Coffea canephora (café conilon). Sendo o café arábica o 

mais suscetível ao fungo. Os principais prejuízos ocasionados pela ferrugem 

alaranjada consistem na redução da área foliar, devido à formação de lesão e queda 

precoce das folhas, causando a seca dos ramos plageotrópicos e provocando, 

gradualmente, a deformação das plantas. A desfolha acarreta em redução do 

florescimento, frutificação e perda de vigor das plantas, reduzindo, 

consequentemente, a produtividade e a qualidade dos frutos (MATIELLO et al., 

2002). O fungicida sistêmico poderá ser empregado quando o controle da doença 
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não pode ser feito de maneira preventiva com fungicidas cúprico, devido, por 

exemplo,á ocorrência freqüente de períodos chuvosos,que resultando no alto índice 

da doença.(H.KIMATI et al., 2005.) 

 

METODOLOGIA  

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com 8 tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos serão; T1 testemunha; T2 nutriente (calda viçosa); T3 

triazol; T4 triazol + nutriente; T5 estrobirulina; T6 estrobirulina + nutriente; T7 triazol 

+ estrobirulina; T8 triazol + estrobirulina + nutriente. Cada unidade experimental será 

composta de sete plantas sendo que as cinco centrais serão utilizadas para 

avaliação. Os produtos a serem utilizados serão: Calda viçosa (nutrientes: Cu, Zn, 

MgO, B, CaOH, K2O ou N), o Triazol (Impact 125 SC) com volume 1,5 a 2 L/ha, a 

estrobirulina (Vantigo) 100 g/ha, a estrobirulina com triazol (Opera) 1,5 L/ha. As 

avaliações da incidência e severidade da ferrugem serão realizadas de 30 em 30 

dias, coletando-se 10 folhas por planta, dos ramos localizados no terço médio, 

totalizando 50 folhas por subparcela. Essas folhas serão avaliadas quanto à 

incidência e a severidade da ferrugem. A incidência será determinada contando-se o 

número de folhas de café com pústulas esporuladas nas 50 folhas coletadas. A 

severidade será avaliada, determinando-se a área foliar lesionada e será 

quantificada baseando-se na escala diagramática com diferentes níveis de 

severidade para a quantificação da ferrugem do cafeeiro (H.vastatrix). Os resultados 

obtidos serão submetidos à análise de variância e os dados serão descriminados 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O projeto está em fase de implantação, sendo assim, não dispomos das variáveis 

para realizações das análises estatísticas e obtenção das conclusões. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O experimento já foi implantado no campo. Observa-se que o grau de infestação é 

alto. A coleta das folhas para análises já foram iniciadas. Essa pesquisa foi aprovada 

pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica (PIBIC) da Faculdade 

Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas 

Gerais (FAPEMIG). 
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PALAVRAS-CHAVE: Exame andrológico, comportamento sexual, análise seminal. 
 

INTRODUÇÃO 

A Suinocultura é um setor que contribui fortemente para valorizar a economia do 

país, este ramo do agronegócio gera cerca de 730 mil empregos diretos e contribui 

com renda para mais de 2,7 milhões de pessoas (USDA, 2013). Um dos fatores que 

irá proporcionar o sucesso técnico e econômico de uma granja de suinos é a decisão 

de escolher quais animais ideais para formar o plantel de uma granja. 

Absolutamente, grande parte deste sucesso depende do nível genético dos 

reprodutores selecionados (FÁVERO & IRGANG, 1997). A seleção dos reprodutores 

deve ser baseada principalmente em fatores como: genealogia, anatomia, 

desempenho reprodutivo e progênie. Além do tamanho adequado dos testículos e 

epidídimos, integridade do pênis, prepúcio e sem deformidades (GAGGINI, 

MURGAS & ZANGERONIMO, 2008). Diante deste fato, objetiva-se com este estudo 

avaliar o comportamento sexual, o exame físico e a análise seminal de reprodutores 

de alto potencial genético criados em uma granja de suinos no interior de Minas 

Gerais. E correlacionar estes reprodutores quanto ao número de leitões nascidos 

totais, número de leitões nascidos vivos, número de leitões natimortos e número de 

leitões mumificados utilizados no manejo reprodutivo da mesma. Esta pesquisa foi 

aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica (PIBIC) da 

Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à Pesquisa de 

Minas Gerais (FAPEMIG).  

 

METODOLOGIA 

O trabalho está sendo realizado no período de agosto/2014 a dezembro/2014, em 

uma granja multiplicadora de suínos, localizada no município de Matipó, na Zona da 

Mata, interior do estado de Minas Gerais. São utilizados 5 reprodutores suínos 

mailto:rafaelmc_778@hotmail.com
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saudáveis de linhagem comercial, aptos à reprodução. Estes estão alojados em 

piquetes (3x4m), sendo alimentados por sistema de alimentação manual (2x/dia) e 

água a vontade em bebedouros tipo canaleta. Para coleta de sêmen e avaliação, os 

machos são submetidos ao exame andrológico e ao teste de libido. Após contenção 

individual, os machos são submetidos à biometria testicular com auxílio de um 

paquímetro para medição do comprimento e largura escrotal. Realizar-se-á para 

análise seminal, 10 ejaculados de cinco cachaços, com um total de 50. Para esta 

coleta será utilizada a técnica da mão enluvada no período de manhã (HANCOCH & 

HOVELL, 1959). Imediatamente após esta, as características do ejaculado serão 

analisadas para o aspecto (Asp) do sêmen, designado na escala de 1-4, sendo 

1=aquoso; 2=opalescente; 3=leitoso; e 4=cremoso; o volume total de cada ejaculado 

(V) e a fração gelatinosa do mesmo (VGel) serão avaliados. Para as análises físicas 

do s°men, uma gota de s°men (10 ɛL) ser§ depositada entre uma lamina e uma 

lamínula, aquecida a 38° C e examinada na objetiva de 40x em microscópio de 

contraste de fase: a motilidade espermática (Mot, %) e o vigor espermático (Vig, 0-5) 

(CBRA, 1998). Em seguida, uma al²quota de s°men (20 ɛL) ser§ acondicionada em 

1 mL de solução formol salina tamponada para posterior contagem dos 

espermatozoides em câmara de Neubauer, para determinação da concentração 

espermática e ejaculado total. Quatrocentas células por ejaculado serão avaliadas, a 

porcentagem de espermatozoides normais e anormalidades no acrossoma, cabeça, 

peça intermediária e cauda, como recomenda o CBRA, 1998. E os espermatozoides 

serão classificados como defeitos maiores (Defmai), defeitos menores (Defmen) e 

defeitos totais (Deftot), de acordo com Blom (1973). Para mensuração testicular, o 

comprimento testicular (C) e largura testicular (L) serão medidos mensalmente. Para 

o cálculo do volume testicular (VT), a fórmula de cilindro será usada como Fields et 

al. (1979): V = 2[(r2) x ˊ x h], sendo r = raio calculado da largura (L/2); ˊ = 3,14159; 

e h = comprimento. Os testículos serão classificados como: comprido, moderado ou 

ovalado, de acordo com Bailey et al. (1998). Os sinais fisiológicos avaliados de 

comportamento sexual serão: contato nasonasal ou genital, emissão de saliva, urina, 

exposição do pênis, flanco de estímulo, comportamento ingestivo, morder o 

manequim, e número de montas falsas. Será correlacionada para cada reprodutor, 

os resultados do exame andrológico com o número de leitões nascidos totais, 

número de leitões nascidos vivos, número de leitões nascidos natimortos, leitões 

nascidos mumificados e número de matriz que repetiram o estro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho se encontra em andamento e por motivo de logística, o mesmo se 

encontra atrasado. A etapa de execução do projeto está prevista para agosto e 

conclusão do mesmo em dezembro/2014. Neste mês está previsto a se calcular a 

estatística. E, início de 2015, serão os meses de elaboração dos resultados, 

discussão e conclusão, para em abril/2015 ser entregue o projeto concluído, de 

acordo com a norma da FAPEMIG.  
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PALAVRAS-CHAVE: Bloqueio sensitivo e motor, lidocaína, metadona. 
 

INTRODUÇÃO 

A anestesia epidural é uma técnica de anestesia regional, que consiste na deposição 

de anestésico local ao redor da dura-máter (MASSONE, 2003). Em pequenos 

animais, os principais fármacos empregados nessa modalidade são os anestésicos 

locais que promovem tanto bloqueio sensitivo quanto motor (SKARDA & 

TRANQUILLI, 2007). A administração de opioides por via epidural promove menor 

incidência de efeitos adversos associado à prolongada analgesia com o uso de 

doses menores quando comparadas a administração parenteral (TORSKE & 

DYSON, 2000). A associação de opioides e anestésicos locais na anestesia epidural 

pode oferecer vantagens, pois o anestésico local promove o bloqueio motor e 

sensitivo imediato, aliviando a dor e permitindo posteriormente, a ação analgésica de 

longa duração do opioide (VALADÃO et al., 2002). Além disso, estudos têm sugerido 

a possibilidade da extensão cranial do bloqueio anestésico com o uso desta 

associação (ISHIY, 2001; CAMPAGNOL et al., 2004, CASSU et al., 2010). A 

metadona é um agonista dos receptores opióides µ, delta e kappa e paralelamente, 

atua como antagonista dos receptores N-metil D-aspartato (NMDA) bloqueando a 

recaptação de serotonina e noradrenalina (SNYDER, 1980). Embora a metadona 

apresente características farmacológicas peculiares e ação em diversos receptores 

que afetam a nocicepção, informações sobre seus efeitos por via epidural em cães 

ainda são escassas na literatura, demonstrando a importância de estudos que 

procurem esclarecer a segurança e eficácia analgésica deste opioide. 

METODOLOGIA 

O projeto será desenvolvido em colaboração institucional da Faculdade Vértice ï 

UNIVERTIX com o Hospital Veterinário do Departamento de Veterinária da 

mailto:vanguedesp@gmail.com
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Universidade Federal de Viçosa (UFV) fomentado pela Fundação de Amparo a 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) Serão utilizados oito cães adultos 

hígidos, sem raça definida, com peso médio de 20Kg. Os mesmos cães serão 

utilizados nos dois tratamentos com intervalo de 7 dias entre cada experimento. Será 

realizada indução anestésica com propofol (6mg. Kg-1) intravenoso, para punção do 

espaço epidural lombossacro. Os animais serão distribuídos aleatoriamente em dois 

grupos experimentais: Grupo L (GL), será empregado lidocaína 2% com 

vasoconstritor na dose de 4mg/Kg e Grupo LM (GLM), a metadona na dose de 0,3 

mg.Kg-1 será associada à lidocaína 2% na dose de 4 mg/kg com vasoconstritor. 

Ambos os grupos apresentarão volume total de 0,23 ml.kg-1 com acréscimo de NaCL 

à 0,9%. Serão avaliados os parâmetros fisiológicos: frequência cardíaca, pressão 

arterial sistólica, frequência respiratória, pressão parcial de dióxido de carbono ao 

final da expiração (EtCO2), fração inspirada de dióxido de carbono ao final da 

inspiração (InsCO2), saturação da oxihemoglobina (SpO2), variáveis 

eletrocardiográficas e volume minuto. A duração do bloqueio anestésico será 

avaliada através de estímulos aplicados na prega interdigital dos membros pélvicos, 

imediatamente após a mensuração das variáveis fisiológicas utilizando uma pinça de 

Kelly com ranhuras protegidas por borracha, realizando-se o pinçamento até a 

primeira cremalheira até resposta positiva do animal, detectada pelo movimento de 

retirada do membro (CASSU et al., 2010). A extensão do bloqueio anestésico será 

avaliada através de estímulos aplicados na região dorsal, iniciando-se na região 

lombossacra em direção cranial às vértebras lombares e torácicas, imediatamente 

após a mensuração do reflexo interdigital, com a mesma pinça de Kelly. Dessa 

forma, o estímulo será aplicado em cada uma das vértebras, sendo registrado o 

ponto na coluna vertebral em que o animal apresentava sensibilidade (CASSU et al., 

2010). As variáveis serão mensuradas anteriormente indução anestésica, após a 

indução anestésica; imediatamente após a anestesia epidural e a cada 15 minutos 

até 1 hora após a anestesia epidural. Após este período serão avaliados apenas a 

duração e extensão do bloqueio anestésico a cada 15 minutos após M6 até a 

recuperação do reflexo interdigital e perianal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto está em fase de implantação e ao fim espera-se avaliar os efeitos 

analgésicos da lidocaína isolada ou associada à metadona por via epidural em cães, 
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com a hipótese de que a associação da lidocaína à metadona por via epidural 

resultaria em maior extensão do bloqueio anestésico e aumento da duração do 

bloqueio sensitivo. 
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PALAVRA CHAVE : Leishmaniose, Zoonose, Controle. 

INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose Visceral (LV), também conhecida como Calazar, palavra de origem 

indiana (Kala-Azar) que significa ñdoen­a negraò, ® uma doen­a grave, de alta 

letalidade quando não tratada, que apresenta aspectos clínicos e epidemiológicos 

característicos para cada região específica (LIRA 2005; GÓES; MELO; JERALDO, 

2012). Em quase todas as regiões brasileiras, a Leishmaniose Visceral canina (LVC) 

e humana ocorre endemicamente (FEITOSA et al., 2000). A determinação da 

distribuição espacial dos casos notificados tem sido ferramenta utilizada em estudos 

epidemiológicos relacionados à LV, permitindo identificar padrões espaciais de 

morbidade e/ou mortalidade e fatores sócio-econômicos e ambientais associados, 

bem como descrever a difusão das doenças e gerar informações para seu controle 

(DANTAS-TORRES; BRITO; BRANDÃO-FILHO, 2006). O Brasil é o país americano 

com maior número de casos de LV que é registrada em 19 das 27 unidades da 

Federação com casos de transmissão autóctone em aproximadamente 1600 

municípios. A maior incidência encontra-se no nordeste com mais de 56% dos casos 

notificados, seguida pelas regiões sudeste (19%), norte (18%) e centro oeste (7%) 

(GÓES; MELO; JERALDO, 2012). No final da década de 90 e início dos anos 2000, 

observou-se um aumento da LV de 2154 em 1998 para 3892 em 1999 e 4.511 casos 

em 2000 (BRASIL, 2003). Além disso, no Brasil, sobre o ponto de vista 

epidemiológico, a leishmaniose canina é considerada mais importante que a doença 

humana, pois a grande quantidade de animais infectados com o parasitismo cutâneo 

vem sendo considerada fonte de infecção para o inseto vetor Lutzomyia longipalpis 

(NEVES, 2005). Os cães infectados podem ser classificados em assintomáticos, 

oligossintomáticos e sintomáticos. Os assintomáticos representam 57% dos cães 

infectados nas áreas endêmicas; são aparentemente normais, sendo que a infecção 
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está na fase inicial e os animais apresentam baixos níveis de anticorpos. Avaliações 

parasitológicas revelam-se positivas em 62,1% desses casos (GENARO, 2005; 

GONTIJO; MELO, 2004). Oliveira & Araujo (2003) afirmaram que como se trata de 

uma doença que está ligada às precárias condições sócio-econômicas e sanitárias, 

além das medidas de controle realizadas de forma sistematizada, faz-se necessário 

também definir Políticas Públicas que garantam a resolução das distorções e 

desigualdades existentes nos padrões de saúde, ultrapassando limites das ações 

desse setor, onde novas alternativas deveriam ser incorporadas como acesso à 

educação, habitação, renda, suplementação alimentar, saneamento básico e 

ambiental que provavelmente teriam um maior impacto na ocorrência desta infecção 

parasitária.Contudo, o objetivo desse estudo será avaliar a prevalência e a 

distribuição espacial da LVC na Gerência Regional de Saúde de Itabira no período 

de 2004 a 2013. 

           

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa fomentado pela 

Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) que terá 

como base as informações da Gerência Regional de Saúde de Itabira sobre os 

casos de LVC. Serão calculadas as prevalências populacionais dos casos caninos 

de LV anualmente e de todo o período. Será realizada também comparação das 

médias das prevalências médias anuais Todos os testes estatísticos serão 

realizados utilizando-se a confiabilidade de 95% (p < 0,05). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto está em fase de implantação e ao fim  espera-se contribuir para o maior 

conhecimento sobre os aspectos epidemiológicos da LVC nas regiões estudadas. A 

partir dessas informações, ações mais eficazes e direcionadas para o controle da 

infecção parasitária poderão ser empregadas na região. 
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PALAVRAS-CHAVE: tumor de mama, adenocarcinoma, hemograma. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Os tumores de mama correspondem até a 50% das neoplasias em cadelas, 

sendo o adenocarcinoma o tipo histológico mais comum (RICK ,2009). A 

transformação neoplásica é multifatorial e as influências hormonais são incriminadas 

como uma das causas mais importantes (OLIVEIRA et al., 2003). O perfil 

hematológico dos animais com neoplasias mamárias não está bem estabelecido, e 

as análises clínicas permanecem sendo a ferramenta mais utilizada como forma de 

controle e acompanhamento desses pacientes. O presente estudo tem como 

objetivo descrever e discutir as alterações hematológicas em uma cadela com 

diagnóstico de tumor de mama atendida no Hospital Escola da Univértix. 

 

RELATO DE CASO 

Cadela atendida no Hospital Veterinário da Univertix no dia 12-05- 2014, 11 kg, 

SRD (idade) com histórico de tumor mamário de aproximadamente 16 X 6 cm, 

irregular, com áreas flutuantes e consistentes, ulcerado e com áreas necróticas, no 

antímero esquerdo . O quadro era crônico e progressivo com evolução em 30 dias. 

Ao exame físico foi detectado linfonodo mandibular reativo, tempo de preenchimento 

capilar (TPC) maior que dois segundos, mucosas pálidas, frequência cardíaca (FC) 

de 136 batimentos por minuto (bpm), frequência respiratória (FR) de 76 movimentos 

por minuto (mpm), sopro mitral grau V à auscultação cardíaca.  

Para realização do estudo avaliou-se os resultados dos exames laboratoriais e 

radiológicos da cadela em questão. 

A coleta de sangue foi realizada por meio de venopunção, acondicionadas em 

tubos com EDTA e encaminhadas para análise laboratorial no Laboratório de 
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Análises Clínicas do H.V da Univértix. Sendo realizado exame de hemograma 

completo e proteínas plasmáticas totais (PPT). 

O eritrograma e plaquetas, bem como a contagem total de leucócitos, foram 

realizados em contador automático de células veterinário (BioBrasil BC 2800-Vet). O 

diferencial leucocitário foi obtido através da realização de esfregaços sanguíneos 

frescos corados com panótico com a posterior análise microscópica de 100 células. 

Com relação ao PPT, esse parâmetro foi determinado com a posterior leitura dos 

valores através do refratômetro. Para realização do exame radiográfico o animal foi 

encaminhado para a sala de Raio X do Hospital Escola onde foram realizadas 

radiografias de tórax em duas incidências: ventrodorsal e laterolateral esquerda. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

As alterações encontradas no hemograma cursam com anemia grave 

(Hematócrito: 13.2%, Eritrócitos Totais: 1,62, Hemoglobina: 38g/L, VCM: 81.5, HCM: 

23.4, CHCM: 287), macrocítica hipocrômica.  Leucocitose (Leucócitos totais: 39.100) 

por neutrofilia (Segmentados: 20.332) com desvio e esquerda (Bastonetes: 7.429) 

regenerativo e monocitose (2.346). Proteína plasmática total ligeiramente 

aumentada (7,3g/dL). Na avaliação da lâmina observou-se presença de linfócitos 

reativos e atípicos (Fig. 6), neutrófilos tóxicos e metarrubrícitos. 

Anelise et al (2012) realizou um trabalho com 22 animais diagnosticados com tumor 

de mama da qual 50% dos animais apresentaram alterações hematológicas. 

Leucocitose por neutrofilia foi observado em todos os animais, corroborando com os 

resultados deste estudo. Diante de um processo inflamatório ocorre um processo de 

consumo, produção e liberação de neutrófilos com o objetivo de propiciar um 

suprimento celular para o local da lesão até que ocorra sua regressão (DUNCAN et 

al., 2003; KERR, 2003). 

Dos 22 animais estudados Anelise et al (2012) encontrou associada a leucocitose 

elevação das células jovens, o mesmo resultado encontrado neste estudo, o que 

caracteriza um desvio a esquerda. Após a medula óssea sofrer estímulos durante 

um processo inflamatório, o leucograma é caracterizado por leucocitose por 

neutrofilia, aumento da relação neutrófilo:linfócito e desvios à esquerda dentro de 

aproximadamente 72 horas (WILLARD,1989). 

Anemia grave regenerativa foi encontrado nesse estudo correspondendo ao 

encontrado por Anelise et al (2012), em que dos 22 animais 4 estavam anêmicos. 
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Segundo Trasch et al.(2007); anemia em casos de paciente com neoplasia pode ser 

devido à neovascularização ao redor dessa massa, causando sequestro do sangue 

para o processo tumoral. Vacca et al. (1999); ainda complementa que esse quadro 

anêmico pode ser regenerativo, pois o organismo na tentativa de compensar libera 

células imaturas através da medula. Em se tratando especificamente da neoplasia 

mamária, a deficiência de ferro é apontada pelos autores como possível causa das 

frequentes anemias. As perdas crônicas e contínuas de sangue nos casos de 

tumores ulcerados, podem também contribuir na redução da massa eritrocitária 

(PARENTE 1996; MERCADANTE et al., 2000). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Através da análise do eritrograma, leucograma e PPT, foi possível concluir que as 

alterações hematológicas são frequentes no paciente oncológico. A leucocitose 

devido ao aumento do número de neutrófilos segmentados é a mais evidente, 

demonstrando que o clínico responsável deve além de ponderar todos os aspectos 

terapêuticos envolvidos ao tipo tumoral, também considerar possíveis processos 

inflamatórios concomitantes, especialmente nos animais que apresentam um 

leucograma típico inflamatório. 
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PALAVRAS-CHAVE: Sêmen, Garanhão, Congelamento. 
 
INTRODUÇÃO 

Visando aumentar a vida reprodutiva de animais zootecnicamente superiores e o 

desenvolvimento de um maior número de produtos produzidos em um menor espaço 

de tempo, a inseminação artificial (IA), talvez represente a biotecnologia com maior 

impacto na produção animal. Visto o grande interesse comercial pelo uso da IA com 

sêmen congelado, pesquisas vem sendo desenvolvidas na área de criopreservação 

de sêmen eqüino (ZIMMERMANN, 2007). Nos últimos anos, grandes avanços 

ocorreram e novas metodologias, materiais e técnicas alternativas vêm sendo 

desenvolvidas (LOOMIS, 2006), uma vez que o congelamento e descongelamento 

de sêmen levam a um decréscimo na porcentagem de espermatozóides viáveis 

devido aos danos produzidos nas membranas (HAMMERSTEDT et al., 1990). As 

lesões ocasionadas pelo processo de congelamento têm sido atribuídas às 

mudanças na temperatura, formação de cristais de gelo, danos oxidativos, 

alterações na membrana do espermatozóide e em seu DNA, toxicidade dos 

crioprotetores e ao estresse osmótico (WATSON, 2000).A composição dos diluidores 

utilizados no processo de criopreservação de sêmen eqüino apresenta relação direta 

com os resultados obtidos tanto in vitro quanto in vivo. Embora imprescindíveis para 

a sobrevivência celular no processo de congelação, alguns crioprotetores possuem 

efeitos tóxicos para o espermatozóide (BALL & VOSS, 2001). Os efeitos deletérios 

dos crioprotetores estão relacionados a diversos fatores, dentre os quais, o aumento 

da permeabilidade da membrana plasmática, a indução da fusão da mesma, além 

da inibição da atividade enzimática (FAHY, 1996). 

mailto:thiagobportes@hotmail.com


 

Anais do VII FAVE ï Fórum Acadêmico da Faculdade Vértice ï UNIVÉRTIX ï Matipó/MG ï  
29 de setembro a 4 de outubro de 2014 ïISSN ï 2178-7301 

 
 

Sendo assim, a remoção do crioprotetor após o descongelamento vem sendo 

estudada em espécies cujas células espermáticas são mais sensíveis aos seus 

efeitos deletérios (GAO et al., 1995; GILMORE et al., 1997). Segundo Chalahet et al. 

(1999), a remoção do crioprotetor de espermatozóides congelados de aves através 

de métodos como a diluição simples, lavagem ou diálise durante o processo de 

descongelamento pode restaurar sua capacidade de fertilização. 

O objetivo a ser alcançado com o presente estudo é avaliar in vitro o efeito da 

diluição pós-descongelamento, do sêmen de garanhões, em meio comercial a base 

de leite desnatado (Botu-Crio®), em relação à viabilidade espermática, integridade e 

funcionalidade da membrana plasmática e morfologia espermática. 

 

METODOLOGIA 

Serão utilizados 3 garanhões com diferentes idades (3 a 15 anos), que serão 

submetidos a cinco coletas de sêmen, em dias alternados, utilizando vagina artificial 

(modelo Botucatu). Antes do início do experimento, cada reprodutor terá sua reserva 

espermática extra-gonádica esgotada por meio de coletas diárias, por cinco dias 

consecutivos, seguido por um intervalo de dois dias de repouso sexual. Após a 

coleta, será retirada por filtração a fração gel do ejaculado e a avaliação imediata 

será realizada, considerando o aspecto, coloração, volume, concentração, 

motilidade total e vigor espermáticos. Posteriormente, o sêmen será diluído em meio 

comercial à base de leite desnatado (Botu-Sêmen®) na proporção 1:1 e centrifugado 

a 600xg por 10 minutos. Após a centrifugação, o sobrenadante será retirado e o 

pélete, rico em espermatozoides, ressuspendido com o diluente comercial Botu-

Crio® numa concentração de 100 x 106 de espermatozoides/mL. As amostras serão 

envasadas em palhetas francesas de 0,5 mL, e então, refrigeradas à 5º C por 20 

minutos. Após este período, as palhetas serão alocadas em vapor de nitrogênio 

líquido, a 6 cm da lâmina de nitrogênio, por 15 minutos  e posteriormente 

mergulhadas em botijão criogênico. Após o congelamento as amostras serão 

descongeladas a 37º C por 30 segundos em banho-maria. Será feito um pool de 8 

palhetas de cada partida, que permanecerá depositado em tubos Falcon (15 mL) até 

a aliquotagem em tratamentos, conforme segue abaixo: 

- C (controle): 500 µL de sêmen descongelado 

- D 10: 500 µL de sêmen descongelado adicionado de 50 µL de Botu-Sêmen® 

- D 20: 500 µL de sêmen descongelado adicionado de 100 µL de Botu-Sêmen®  
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- D 30: 500 µL de sêmen descongelado adicionado de 150 µL de Botu-Sêmen®  

- D 40: 500 µL de sêmen descongelado adicionado de 200 µL de Botu-Sêmen®  

- D 50: 500 µL de sêmen descongelado adicionado de 250 µL de Botu-Sêmen®  

As amostras serão avaliadas quanto à morfologia espermática, termo-resistência 

(TTR), integridade de membrana plasmática por meio do teste supravital (SV) e 

funcionalidade da membrana plasmática por meio do teste hiposmótico (HOST). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho foi aprovado pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação 

Científica (PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) e está em fase de implantação com 

previsão de início para setembro de 2014. 
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INTRODUÇÃO  

O Brasil é o 5° maior produtor de leite no mundo, com uma taxa de crescimento 

anual de 4% (FAO, 2010). Possui cerca de 1,3 milhões de produtores, onde a 

participação de agropecuaristas familiar é de 80,7% (TEIXEIRA, MOREIRA E 

BERNARDO, 2012). Esse mercado é responsável por 6,7 bilhões de reais do PIB 

brasileiro (BARBOSA et al., 2010). A região Sudeste é a maior produtora de leite no 

Brasil, sendo que em Minas Gerais são produzidos 30% da média nacional. O 

Triângulo Mineiro, região Sul, Sudoeste, e Zona da Mata são as principais regiões 

produtoras do estado (BRASIL, 2012). A mastite é a principal causa de prejuízo na 

indústria leiteira, sendo de grande importância para a saúde pública e economia 

(COSTA et al., 1999). Os prejuízos atribuídos às formas clínicas e subclínicas 

produzem diminuição na produção de 30 a 70%. Além disso, há gastos com 

medicamentos e assistência veterinária, perdas com resíduos de antimicrobianos no 

leite, e descartes do rebanho (COSER et at., 2012). Sabendo da preocupação dos 

produtores para se adequarem a legislação, que obriga diminuir a contagem de 

células somáticas (CCS), este trabalho visa avaliar e identificar animais afetados 

pela mastite subclínica, através do California Mastitis Teste (CMT), assim também 

avaliar as diferenças nos protocolos de manejo, gerando dados que auxiliarão os 

produtores no controle da doença. 

 
METODOLOGIA 

O presente trabalho foi aprovado pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação 

Científica (PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de 
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Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). Foram avaliadas cinco 

propriedades leiteiras no município de Matipó/MG. As propriedades foram agrupadas 

de acordo com o manejo de ordenha. Ordenha manual com a presença do bezerro 

ao pé (A), ordenha mecânica com a presença do bezerro ao pé (B), ordenha 

mecânica sem bezerro (C), sendo utilizadas no total 105 vacas em diferentes 

períodos de lactação, totalizando 420 quartos avaliados. Os produtores que 

concordaram em participar tiveram instruções de manejo sanitário. Os primeiros 

jatos de leite de cada quarto de cada animal foram descartados, com posterior 

higienização dos tetos. Após a desinfecção, foram coletados 2mL de leite de cada 

quarto, sendo misturado com 2mL de reagente do CMT, após sutil agitação o 

resultado foi interpretado da seguinte forma: 0) resultado negativo, amostra fluida e 

normal; +) fraco positivo, leve precipitação sem formação de gel; ++) médio positivo, 

solução engrossada com formação de gel; +++) forte positivo, solução altamente 

viscosa com formação de gel e adesão ao recipiente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No grupo A foram avaliados 36 animais, dos quais 12 apresentaram mastite 

subclínica no CMT em um quarto, seis em dois quartos e dois animais apresentou 

em três quartos, representando um total de 55,5% de animais positivos para mastite 

subclínica. Já no grupo B, dos 30 animais avaliados, dez apresentaram mastite 

subclínica em um quarto, dois animais em dois quartos e nenhum animal com três 

ou quatro quartos e um com mastite clínica. No grupo C, com 39 animais, oito 

animais com um quarto com mastite subclínica, cinco animais com dois quartos 

afetados, dois animais com três quartos, e apenas um com todos os quartos 

afetados. Esses dados reforçam a ideia de que o tipo de ordenha e manejo está 

diretamente relacionado com a prevalência da mastite no rebanho. Combellas et al. 

(2003) sugeriram que a presença do bezerro ao pé diminui a incidência de mastite, 

uma vez que há uma maior esgotamento do leite da glândula mamária devido a 

maior liberação de ocitocina e substâncias antibacterianas na saliva do bezerro. 

Porém, no presente estudo verificou-se que a propriedade que não utilizava o 

bezerro no momento da ordenha apresentou uma menor prevalência de mastite 

subclínica, contudo esse resultado pode ser devido a outros fatores como sala de 

espera e pós-ordenha limpa e com alimento, utilização de protocolos de prevenção 

de mastite como pré e pós-dipping e limpeza dos tetos antes da ordenha. Ainda 
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assim, os dados podem ser comparados aos encontrados por Combellas et al., 

(2003), uma vez que os animais do grupo B, apesar de apresentarem maior 

prevalência, apresentaram menos animais forte-positivos (+++) quando comparados 

aos animais do grupo C. Os animais do grupo A foram os que apresentaram uma 

maior prevalência de mastite subclínica e de forte-positivos. Esse trabalho mostrou 

que o tipo e o manejo utilizado durante a ordenha pode ter uma interferência direta 

na prevalência de mastite subclínica no rebanho, mostrando a importância da 

orientação do médico veterinário aos produtores como técnicas simples de manejo 

podem melhorar a sanidade e produtividade do rebanho. 
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INTRODUÇÃO 

Historicamente, o Brasil destacou-se como produtor e exportador de café, hoje 

destaca-se como maior produtor, exportador e segundo maior consumidor dessa 

commodity. Em 2011, a produção brasileira atingiu 42 milhões de sacas 

beneficiadas (60 kg), representando cerca de 30% da produção mundial; e, devido à 

bienalidade da espécie Coffea arabica, a produção brasileira de café, em 2007, foi 

de 36 milhões de sacas (CONAB, 2012). Desde o plantio até a colheita, a cultura do 

café está sujeito a infecções por fitopatógenos, tornando a produção dependente de 

aplicações de produtos fitossanitários. Dentre as doenças que infectam esta cultura, 

não só no Brasil, mas em todo o mundo, a ferrugem, causada por Hemileia vastatrix 

Berk. et Br., é importante por provocar a queda das folhas nas plantas infectadas e, 

como consequência, seca dos ramos. A seca progressiva dos ramos reduz a vida 

útil da lavoura, tornando-a antieconômica (ZAMBOLIM et al., 1999). O estudo da 

epidemiologia da ferrugem nesse patossistema possibilitará não somente quantificar 

os danos causados por esta doença, como também, por meio de monitoramento, 

compreender o comportamento da doença ao longo do tempo, e estabelecer o 

momento mais apropriado para a aplicação de fungicidas, definindo melhor as 

estratégias a serem empregados no manejo da doença. Adicionalmente, podem-se 

definir quando as pulverizações devem ser iniciadas, a que intervalo ou, ainda, se 

devem ser feitas com a mesma frequência em todas as épocas do ano (CAMPBELL; 

MADDEN, 1990).  
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METODOLOGIA 

O presente trabalho foi aprovado pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação 

Científica (PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de 

Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). O estudo da dinâmica temporal da 

ferrugem em café arábica na região de Matipó-Mg está sendo conduzido em uma 

lavoura de um produtor da cidade. Na lavoura encontramos a variedade óCatua² 

Vermelhoô que apresenta cerca de 3 a 4 anos. Esta variedade apresenta 

uniformidade de maturação dos frutos, alta produtividade, além de outras 

características. Todas as plantas da área experimental estão sendo fertilizadas de 

acordo com o sistema de recomendação de calagem e adubação da 5ª aproximação 

(Ribeiro et al., 1999). Este estudo deverá ser conduzido por pelo menos dois anos 

consecutivos. Os tratamentos fitossanitários serão:  

1-Testemunha (sem controle da doença); 2-Ciproconazol + tiametoxam (ambos 300g 

do i.a./ha) via solo no mês de novembro; 3-Triadimenol (750g do i.a./ha) + 

imidaclopride (525g do i.a./ha) via solo no mês de novembro; 4-Flutriafol (375g do 

i.a./ha) + imidaclopride (525g do i.a./ha) via solo no mês de fevereiro novembro; 5-

Ciproconazol (300g do i.a./ha)+tiametoxam (300g do i.a./ha)  via solo no mês de 

novembro e azoxistrobin (150g do i.a./ha)+ciproconazol (60g do i.a./ha) via foliar no 

mês de julho; 6-Tiametoxam+ciproconazol (ambos 300g do i.a./ha) via solo no mês 

de novembro e azoxistrobin (150g do i.a./ha)+ciproconazol (60g do i.a./ha) via foliar 

no mês de julho; 7-Triadimenol (750g do i.a./ha)+imidaclopride (525g do i.a./ha) via 

solo no mês de novembro e trifloxistrobin (187,5g do i.a./ha)+ciproconazol (85g do 

i.a./ha) via foliar no mês de julho; 8-Flutriafol (375g do i.a./ha)+imidaclopride (525g 

do i.a./ha) via solo no mês de novembro e flutriafol (187,5g do i.a./ha) via foliar no 

mês de julho. As aplicações via solo foram realizadas com drench para aplicações 

líquidas via solo (vazão de 100mL por planta) e pulverizador costal motorizado para 

pulverizações foliares (vazão 400 L/ha). As avaliações da ferrugem serão realizadas 

mensalmente. As folhas serão coletadas de ramos localizados nos terços inferiores 

das plantas, do terceiro ao quarto par de folhas (Zambolim et al., 1999), nos quatro 

lados das plantas, totalizando-se 50 folhas por parcela. Será calculada a incidência, 

a severidade e a área abaixo da curva do progresso da ferrugem (AACPF) em cada 

tratamento de acordo com a seguinte equação: 

 



 

Anais do VII FAVE ï Fórum Acadêmico da Faculdade Vértice ï UNIVÉRTIX ï Matipó/MG ï  
29 de setembro a 4 de outubro de 2014 ïISSN ï 2178-7301 

 
 

Em que, AACPF = área abaixo da curva de progresso da ferrugem, Yi = severidade 

da ferrugem na i-ésima observação, Xi = tempo em dias na i-ésima observação, n = 

número total de observações (SHANER; FINNEY, 1977). Inicialmente, os valores de 

incidência e severidade da ferrugem em cada tratamento serão submetidos à análise 

de variância (teste F, p=0,05) e ao teste Tukey (p=0,05). Estes testes objetivam 

avaliar se existem diferenças, na incidência e na severidade da doença, entre os 

diferentes tratamentos. A curva de progresso da doença ao longo do tempo será 

examinada pela modelagem dos dados com regressões lineares e não lineares, 

como exponencial, logístico, Gompertz e monomolecular. A escolha do melhor 

modelo será baseada no maior valor do coeficiente de determinação (R2), menor 

quadrado médio do resíduo e pela ausência de padrão no gráfico dos resíduos 

(CAMPBELL; MADDEN, 1990). A produtividade média de tratamento será 

comparada pelo teste Tukey ao nível de 5% de significância. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto está em seu segundo ano de análise, comparando-se os resultado obtidos 

em 2013 com os novos dados deste ano espera-se ao fim do experimento 

determinar a curva de progresso da ferrugem do cafeeiro para a região de Matipó-

MG, realizar um estudo epidemiológico da ferrugem em cafeeiro arábica, determinar 

os melhores princípios ativos para o manejo da ferrugem nas condições de Matipó-

MG. 
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INTRODUÇÃO 

Pneumonia é uma denominação que pode, adequadamente, referir-se a qualquer 

afecção inflamatória dos pulmões (JONES et al., 2000). As causas primárias 

incluem aspiração, corpo estranho, infecção viral, doença brônquica, neoplasia, 

contusão, parasitas pulmonares e infecção micótica, contudo, o comprometimento 

imune, que pode ser secundário a infecções virais (como na cinomose, por 

exemplo), endocrinopatias, estresse, imunossupressão iatrogênica e outros podem 

predispor a infecção bacteriana secundária, sendo esta apresentação clínica a 

doença pulmonar mais comum em cães (ETTINGER & FELDMAN, 2008; NELSON 

& COUTO, 2010. A pneumonia bacteriana é diagnosticada com base nos resultados 

de hemograma completo, radiografias torácicas e análise citológica do fluido de 

lavado traqueal e cultura bacteriana. O tratamento consiste no uso de antibióticos e 

terapia suporte (NELSON & COUTO, 2010). Portanto, o objetivo deste trabalho é 

relatar um caso de pneumonia bacteriana em uma cadela atendida no Hospital 

Veterinário em Matipó, Minas Gerais. 

 

RELATO DE CASO 

Relata-se o caso de uma cadela, sem raça definida, de 8 anos de idade atendida no 

Hospital Veterinário na cidade de Matipó, Minas Gerais, com histórico de espirros há 

4 dias, secreção nasal purulenta bilateral e dificuldade respiratória. Ao exame físico 

foi detectado estertor pulmonar difuso evidente em hemitórax direito e temperatura 

retal de 40,3ºC sendo esses achados os únicos parâmetros físicos fora da 

normalidade para a espécie canina. Diante do quadro clínico, radiografias torácicas 

foram realizadas nas projeções laterolateral, direita e esquerda, e ventrodorsal. 
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Também realizou-se hemograma completo. A análise radiográfica do tórax revelou 

um padrão bronquial com área de consolidação pulmonar, caracterizadas por 

aumento de radiopacidade. O hemograma apresentou todos os parâmetros dentro 

das faixas de referência para a espécie canina. Diante disso, suspeitou-se de 

pneumonia bacteriana e instituiu-se o tratamento com amoxicilina associada ao 

ácido clavulânico (20 mg.Kg-¹), por via oral a cada 12 horas, durante 21 dias, bem 

como os procedimentos de tapotagem e umidificação das vias aéreas superiores, a 

cada 12 horas, também por 21 dias. Após sete dias, no retorno clínico, o animal 

apresentou piora do quadro de dispneia, então, foi instituído a umidificação das vias 

aérea inferiores através da nebulização com solução salina estéril cinco vezes ao 

dia, sendo os outros procedimentos terapêuticos mantidos. Após 24 horas do início 

da nebulização, o animal apresentou melhora significativa da dificuldade respiratória 

e diminuição das secreções nasais.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As afecções do trato respiratório inferior são comuns na clínica médica de cães e 

gatos (ETTINGER & FELDMAN, 2008), sendo a anamnese, exame físico completo 

e radiografias torácicas essenciais para o correto diagnóstico (NELSON & COUTO, 

2010). Tosse, secreção nasal, dificuldade respiratória, febre, estertores e 

crepitações pulmonares são os principais achados em casos de pneumonia 

bacteriana em cães. Tais achados associados a leucocitose por neutrofilia, com ou 

sem desvio a esquerda, além de aumento da radiopacidade pulmonar com o 

aparecimento de padrões intersticiais, em casos brandos, até o padrão alveolar com 

consolidação pulmonar em casos severos, contribuem para o diagnóstico dessa 

doença em cães (BICHARD & SHERING, 2008). Gray & Shryock (2005) relataram 

que antibióticos são utilizados para diversas condições dentro da clínica médica de 

cães e gatos, dentre elas o tratamento de doenças das vias aéreas. Ettinger & 

Feldman (2008) e Nelson & Couto (2010) descreveram que amoxicilina associada 

ao ácido clavulânico é uma importante opção de tratamento inicial para as afecções 

pulmonares bacterianas. Além disso, uma terapia suporte deve ser estabelecida 

primeiramente com umidificação das vias aéreas superiores, com posterior inclusão 

das vias inferiores através da nebulização. Tais procedimentos são importantes 

para fornecer umidade a regiões mais profundas das vias aéreas (MONTOYA-

ALONSO, 2007), sendo recomendada a utilização de solução salina estéril pelas 
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suas propriedades mucolíticas, além de não ser irritante (NELSON & COUTO, 

2010). É necessário ainda que a nebulização seja seguida por fisioterapia por 

tapotagem a fim de auxiliar na expectoração do exsudato (ETTINGER & 

FELDMAN,2008; NELSON & COUTO, 2010), sendo útil, principalmente, em 

secreções deslocáveis mecanicamente e na estimulação da tosse (ETTINGER & 

FELDMAN, 2008; HOSKINS, 2008) Dessa forma, existe um grande benefício entre 

a associação da nebulização, através da ação umidificadora e mucolítica, com a 

tapotagem, que contribui para a expectoração de secreções. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pneumonia bacteriana é uma doença comum em cães, principalmente sua 

apresentação secundária à alguma condição imunossupressora. A anamnese, o 

exame físico, exames laboratoriais e de imagem são úteis para o diagnóstico dessa 

afecção. A associação entre fisioterapia, umidificação de vias aéreas e antibióticos 

de amplo espectro fazem parte do tratamento da pneumonia bacteriana.  
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INTRODUÇÃO 

O estudo de produtos derivados de vegetais com aplicação medicinal vem ganhando 

grande importância na medicina de forma geral e visa à obtenção de princípios 

ativos para uma possível aplicação prática no tratamento de infecções causadas por 

fungos uma vez que as infecções fúngicas produzidas por levedura vêm crescendo 

nos últimos anos (BELÉM et al., 2003). Comprovada a eficácia do uso de partes da 

planta Jatropha multifida por Hamza et al., (2006) no combate a alguns fungos, 

verifica-se a possibilidade de se testa-la sobre fungos, como Malassezia sp., 

frequentemente observado em casos de otites externas fúngicas em cães, na 

tentativa de diminuir a dose ou o tempo de aplicação dos produtos convencionais 

(FERNANDES et al., 2010).Desta forma, na tentativa de minimizar o uso de produtos 

químicos e de testar um novo composto fitoterápico, o presente trabalho tem por 

objetivo avaliar a atividade antifúngica e determinar a concentração inibitória mínima 

(CIM) do extrato hidroalcoólico e da seiva bruta da Jatropha multifida em isolados de 

Malassezia sp., fungos leveduriformes causadores de otites e alguns tipos de 

dermatite em pequenos animais. 

 

METODOLOGIA 

Preparo do material vegetal  

Foram utilizadas folhas de J. multiphida L., que depois de lavadas e secas 

foram desidratadas em estufa a 45ºC durante 5 dias. Posteriormente, 40 g de folhas 
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foram trituradas e misturadas a 400 ml de solução hidroalcoólica 70% peranecendo 

por 7 dias. O produto obtido foi concentrado em evaporador na temperatura de 50º-

55ºC para a eliminação total do solvente. Após evaporação completa do solvente, 4g 

do extrato bruto de J. multiphida foi diluído em 10 mL de água destilada estéril, 

resultando em concentração final de 40% (400mg/mL). O extrato foi conservado na 

geladeira, em frasco estéril e lacrado durante os dias de uso. O látex da J. 

multiphida extraído por gotejamento após ranhuras no caule foi pesado e 4g deste 

diluído em 10 mL de água destilada estéril, resultando também numa concentração 

final de 40% (400mg/mL) que durante os dias de uso será conservado em geladeira. 

 

Atividade antifúngica 

Para o isolamento fúngico, as amostras de Malassezia sp provenientes da coleta de 

secreção auricular (cerume) a partir do ouvido externo foram semeadas em placas 

de Petri contendo agar Sabouraud (SA) suplementado com Cefalexina (0,05%) 

mantidas à temperatura de 37º por 5 dias. Após crescimento das colônias, os 

microrganismos fúngicos foram identificados com base na morfologia de colônia e 

características microscópicas (SIDRIM e MOREIRA, 1999). Os cultivos serão 

suspensos em água destilada estéril até ajuste da turvação à escala 0,5 de 

McFarland (1,5 x 108 unidades formadoras de colônias/ mL). Sendo os testes feitos 

em duplicata, utilizando placas de Petri contendo 10mL do agar Sabouraud (SA) 

com cefalexina (0,05%). Cada placa receberá 0,5mL de solução contendo 

Malassezia sp. e 0,5mL de tratamento (seiva ou extrato). Os fungos serão 

submetidos aos tratamentos com seiva bruta e extrato hidroalcoólico nas 

concentrações iniciais de 400mg/mL. Sendo realizadas diluições seriadas a fim de 

obter concentrações de 200, 100; 50; 25; 12,5; 6,25; 3,13; 1,56; 0,78; 0,39; 0,19; 

0,09; 0,04; 0,02 e 0,01 mg/mL do extrato e da seiva bruta. As placas serão 

incubadas em estufa a 37ºC por 48 h. Os resultados serão analisados visualmente e 

classificados em ñpositivoò ou ñnegativoò (neste caso, demarcaram-se os halos que 

se formaram nas placas, determinando o diâmetro de inibição) para a formação de 

colônias de Malassezia sp. observadas nas placas e a concentração inibitória 

mínima (CIM) será determinada como a menor dose que visualmente apresentar 

inibição de crescimento fúngico, de acordo com Suffredini et al., (2007) . 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O experimento esta em andamento, não tendo sido testado o efeito da planta sobre 

o fungo . Foram preparadas soluções concentradas (400mg/ml) do extrato e da 

seiva da J. multiphida. Para a obtenção do fungo (Malassezia sp.) foram coletados 

vários suabs de diferentes cães e repicados sobre placas com Sabouraud agar, 

tendo crescido diferentes espécies de fungos e atualmente estamos purificando a 

cultura para obtermos colônias puras de Malassezia sp. e assim realizarmos o teste 

de inibição pela planta. O presente trabalho foi aprovado pelo Programa de Incentivo 

Básico à Iniciação Científica (PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG). 
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propagação, semeadura. 
  

INTRODUÇÃO 

A couve e a alface são duas das principais hortaliças folhosas produzidas no Brasil 

(FILGUEIRA, 2008). A qualidade da muda é fundamental para o sucesso da 

produção de hortaliças, no entanto, muitos estudos tem surgido para determinar a 

viabilidade do uso de materiais alternativos para composição dos substratos de 

cultivo com objetivo de diminuir os custos de produção e aumentar a 

sustentabilidade da propriedade agrícola reutilizando os resíduos agrícolas no setor 

produtivo (OLIVEIRA et al., 2008). Substrato é o meio onde se desenvolvem as 

raízes das plantas produzidas em recipientes responsável pela manutenção de um 

ambiente ótimo às raízes, garantindo o fornecimento de água e nutrientes às 

plantas, permitindo as trocas gasosas entre o ambiente externo e as raízes (BICCA 

et al., 2011). Segundo Oliveira et al., (2003) observaram que a casca de café 

apresenta baixa relação carbono/Nitrogênio (C/N) além de altos teores de potássio e 

cálcio na sua composição sendo um componente potencial para uso na composição 

de substratos para produção de mudas de hortaliças. Sendo assim essa pode ser 

uma alternativa para os produtores pera produção de mudas olerícolas além de 

possibilitar o reaproveitamento da casca do café como resíduo agrícola bastante 

comum na região da Zona da Mata Mineira. Por isso, o objetivo desse trabalho foi 

avaliar diferentes proporções de casca de café em misturas de substratos para 

produção de mudas de alface e couve. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A produ­«o de mudas de alface variedade óRegina de ver«oô e couve variedade 

óManteiga da Georgiaô foi realizada no Campo Experimental do curso de Agronomia 
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da Faculdade UNIVERTIX, em uma casa de vegetação. O substrato usado para 

produção de mudas foi obtida da mistura de solo de horizonte B (subsolo), areia, 

esterco bovino curtido e casca de café. As mudas de ambas espécies olerícolas 

foram cultivadas em bandeja preenchidas com substratos com diferentes proporções 

de casca de café. S1= solo+areia+esterco bovino+casca de café (2:1:1:0,5); S2 = 

solo+areia+esterco bovino+casca de café (2:1:1:1); S3 = solo+areia+esterco 

bovino+casca de café (2:1:1:1,5); S4 = solo+areia+casca de café (2:1:1:2,0), sendo 

as proporções medidas com base no volume de cada substrato. Para a produção de 

mudas de alface foram semeadas três sementes por célula e para couve duas 

semente por célula. Aos 15 dias após a semeadura realizou-se o desbaste 

mantendo uma planta por célula. As bandejas foram mantidas em casa de 

vegetação sob sistema de irrigação por microaspersão por um período de 35 dias. 

Ao final do experimento avaliou-se o número de folhas por planta, altura média das 

plantas (medida do colo ao ápice da planta) e massa seca das plantas, onde foram 

colocadas em embalagem de papel e mantidas em estufa de circulação forçada de 

ar à temperatura de 70 °C durante por 48 horas. O delineamento estatístico foi o 

inteiramente casualizado com oito repetições sendo uma planta por repetição. Os 

dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As mudas de alface produzidas em substratos constituído de S3 = solo+areia+casca 

de café na proporção de 2:1:1:1,5 (v:v:v:v) possibilitou a produção média de folhas 

de aproximadamente quatro folhas ao final de 30 dias o substrato S3 foi 

significativamente superior ao substrato S1 e S2 que apresentaram mudas de 

qualidade inferior. O Substrato S3 também proporcionou a maior altura de plantas de 

alface ao final do experimento quando comparados com os substratos S1 e S2, no 

entanto, não houve diferença significativa para entre os substratos S3 e S4 para 

altura de plantas. Não houve diferença significativa entre os substratos estudados 

para a produção de massa seca das mudas de alface (CARON et al., 2004). Não 

houve diferença significativa na produção de folhas de plantas de couve cultivadas 

nos substratos S2, S3 e S4, no entanto o substrato S1 não permitiu o crescimento 

de plantas. É possível que a composição física desse substrato tenha impedido a 

germinação das sementes ou o estabelecimento das plantas por apresentar maior 
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densidade. As plantas de couve apresentaram maior comprimento quando 

cultivadas em substrato S2, seguida das plantas cultivadas nos substratos S3 e S4, 

respectivamente. Não houve diferença significativa para a massa seca de plantas de 

couve entre os substratos estudados. A mistura de materiais para formação de 

substratos pode ser indicada como alternativa viável, pois os substratos formados 

apresentam boa capacidade de retenção de água, ou seja, bem próximo do 

substrato Comercial. Smiderle et al., (2001) relataram que substratos que são 

compostos por solo podem apresentar maior densidade e menores espaços porosos 

total eu quantidade de água retida, essas características contribuem para a 

produção de mudas de hortaliças de menores comprimento e massa seca de 

plantas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos resultados desse trabalho pode-se concluir que para produção de 

mudas de alface a proporção de casca de café mais adequada foi solo+areia+casca 

de café na proporção de 2:1:1:1,5 (v:v:v:v) enquanto mudas de couve de melhor 

qualidade são obtidas em misturas de substrato na proporção de solo+areia+casca 

de café na proporção de 2:1:1:1,0 (v:v:v:v).   
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INTRODUÇÃO 

O tétano é uma doença infecciosa de alta mortalidade para todas as espécies 

animais incluindo seres humanos e apresenta, em equinos, taxa de mortalidade 

elevada podendo chegar a 80% (SMITH, 2006). O agente etiológico é a bactéria 

gram-positiva anaeróbica e esporulada Clostridium tetani Para que ocorra a 

manifestação clinica é necessário que a bactéria penetre no organismo, em geral a 

partir de feridas (QUEVEDO et al., 2011) e produza suas exotoxinas (SILVA et al., 

2010). O diagnóstico do tétano se baseia no histórico de feridas perfurocortantes em 

especial na região dos cascos (QUEVEDO et al., 2011) e nos sinais clínicos que 

incluem apresentação de cauda em bandeira, protrusão de terceira pálpebra, 

orelhas eretas, rigidez dos membros e do pescoço, postura de cavalete, cabeça 

estendida, dificuldades de apreensão, mastigação e deglutição do alimento e trismo 

mandibular. A morte geralmente ocorre por asfixia em função da paralisia dos 

músculos envolvidos na respiração (SILVA et al., 2010). O Clostridium tetani é 

encontrado no ambiente na forma esporulada em locais ricos em matéria orgânica e 

umidade, além de estar abundantemente presente nas fezes dos equinos 

(NAKASATO et al., 1998). Os bacilos após penetrarem no organismo proliferam e 

produzem três exotoxinas: tetanolisina que é responsável por se difundir no sítio de 

infecção e causar necrose tecidual para que o bacilo sobreviva; tetanospasmina que 

se distribui por via hematógena até a área pré-sináptica das placas motoras 

interferindo na liberação dos neurotransmissores ácido gama aminobutírico e glicina, 

causando hipertonia e espasmos musculares; toxina não espasmogênica sendo 

provavelmente responsável pela hiperestimulação do sistema nervoso autônomo 

simpático (GEORGE, 1993; RAPOSO et al., 1999; RADOSTITIS et al., 2002). O 



 

Anais do VII FAVE ï Fórum Acadêmico da Faculdade Vértice ï UNIVÉRTIX ï Matipó/MG ï  
29 de setembro a 4 de outubro de 2014 ïISSN ï 2178-7301 

 
 

objetivo do trabalho foi relatar as particularidades do tratamento indicado em um 

caso de tétano atendido no Hospital Veterinário da Univértix e sua evolução.   

RELATO DE CASO 

Um garanhão da raça Mangalarga Marchador, 8 anos, 400 kg, foi referenciado ao 

Hospital Veterinário da Univértix, apresentando cauda em bandeira, orelhas eretas, 

protrusão de terceira pálpebra, dificuldade em se locomover, pescoço rígido e 

posição de cavalete. Durante a anamnese o tratador relatou que o animal teve um 

ferimento causado por um prego que teria ficado alojado na sola do casco. A ferida 

foi tratada com imersão em iodo a 10% e administração de três frascos de soro 

antitetânico IM. Segundo relato do proprietário o animal é vacinado anualmente 

contra tétano. Após diagnóstico, instituiu-se o tratamento com a administração de 

100.000 UI de soro antitetânico IV, 50.000 UI IM e 50.000 SC por 6 dias; 22.000 

UI/kg de Penicilina Procaína IM BID por 10 dias; 25 mg/kg de Sulfa-trimetropim IV 

SID por 6 dias; 0,03 mg/kg de Acepromazina 1% IM TID por 15 dias; 4mg/kg de 

Tiocolchicosideo PO BID por 15 dias; 25 mg/kg de Metronidazol PO BID por 30 dias. 

Não havendo melhora clínica até o terceiro dia de tratamento, iniciou-se a 

administração de 100 mg de Permanganato de potássio diluído em um litro de soro 

RL IV lento SID por 5 dias. Até o quinto dia de tratamento o animal apresentou 

progressiva deterioração do quadro clínico, com perda da capacidade de deglutição 

no quinto dia, quando foi submetido a anestesia geral para a administração de soro 

antitetânico via intratecal. A região do forame magno foi previamente tricotomizada e 

a punção feita com técnica cirúrgica asséptica usando um mandril de cateter 14 

gauge com o paciente em anestesia intravenosa total em decúbito lateral esquerdo. 

Para MPA utilizou-se 0,05 mg/kg de Acepromazina 1% associada a 0,02mg/kg de 

Detomidina 1%. Anestesia dissociativa induzida por 2 mg/kg de Cetamina 10%. Para 

prevenir o aumento da pressão intracraniana, 50 ml de liquor foram drenados 

previamente à injeção do volume correspondente de soro antitetânico (50.000 UI). O 

animal também foi mantido em uma baia escura e calma e recebeu soro RL 

diariamente para manutenção de sua hidratação. Após 10 dias apresentou melhora 

e teve alta hospitalar no décimo terceiro dia, sendo prescrito para o tratamento no 

haras 25 mg/ kg de Metronidazol PO BID por 30 dias e 4mg/kg de Tiocolchicosideo 

PO BID por 30 dias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os tratamentos alternativos instituídos após o terceiro e quinto dias de evolução do 

caso clínico foram clinicamente efetivos como adjuvantes ao tratamento de rotina, 

sendo que o animal apresentou expressiva melhora clínica após o sexto dia. Não 

houve sinais de intoxicação pelo Permanganato de potássio, potente agente 

oxidante, e a técnica de punção do forame magno e protocolo anestésico 

preconizado foram suficientes para a realização do procedimento com segurança. 

Nenhum efeito colateral foi percebido durante todo o curso da afecção. O paciente 

recuperou-se totalmente em 30 dias, não apresentando sequelas de qualquer tipo.  
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INTRODUÇÃO 

A pitiose é uma afecção ulcerativa, proliferativa, granulomatosa e pruginosa da pele, 

com exsudação mucossanguinolenta e caseosa causada pelo fungo Pythium 

insidiosun, encontrado em áreas alagadas na forma de zoósporos. Os zoósporos 

penetram na pele a partir de soluções de continuidade e causam lesões micóticas 

que se assemelham a habronemose, zigomicose entre outras, dificultando assim o 

diagnóstico (AIELLO, 2001; REIS et al., 2002). O ciclo de vida do fungo envolve a 

colonização de plantas aquáticas e liberação de seus zoósporos na água, que são 

atraídos por vegetais e animais, incluindo humanos (RADOSTITS et al., 2000). Nos 

equinos a manifestação da afecção ocorre principalmente na pele e tecido 

subcutâneo dos membros, cabeça e região tóraco-abdominal ventral (MENDOZA et 

al., 1996). A lesão é de evolução rápida e de aumento progressivo podendo levar o 

animal ao emagrecimento, debilidade e até a morte. As lesões são comuns nas 

regiões distais dos membros, peito, abdômen, tórax, cabeça e o diagnostico é dado 

com base no histórico, nos sinais clínicos, citologia, histopatologia e teste de ELISA 

(MENDOZA et al., 1996). O iodeto de potássio tem reconhecida ação antifúngica e 

seu uso pela via endovenosa é amplamente recomendado no tratamento da Pitiose 

em equinos, havendo apenas poucos relatos de caso de sua utilização pela via oral, 

sem padronização de doses ou descrição de efeitos adversos. Este trabalho tem 

como objetivo relatar o diagnóstico, tratamento e evolução positiva do quadro de um 

equino portador de Pitiose, referenciado ao Hospital Veterinário da Univértix (HV-

Univértix) e suas particularidades. 

 

RELATO DE CASO 
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Um potro da raça Mangalarga Marchador, 400 kg, um ano e dois meses de idade, foi 

referenciado ao HV-Univértix com uma ferida de aspecto ulcerativo, friável, bordas 

elevadas, com presença de tecido necrótico, secreção mucossanguinolenta, 

localizada no terço proximal, borda ventro-lateral esquerda do pescoço, com 

histórico de evolução progressiva de 20 dias, apesar do tratamento instituído nesse 

período. Segundo o proprietário a ferida começou com um nódulo e com secreção 

purulenta. O cavalo foi atendido por médico veterinário que suspeitou de corpo 

estranho e indicou desbridamento cirúrgico, implante de dreno de látex e lavagem 

diária da ferida com solução antisséptica. O proprietário ao realizar as lavagens da 

ferida utilizou água não tratada de uma nascente da propriedade, o que coincidiu 

com a evolução negativa e aumento da ferida, que passou a apresentar prurido 

intenso e secreção mucossanguinolenta. Após preparo cirúrgico, realizou-se 

palpação e rebaixamento cirúrgico do tecido necrosado, percebendo-se range ao 

corte e presença de Kunkers, o que colaborou para a suspeita de pitiose. Foram 

realizados imprints em lâminas coradas por panótico, que permitiram a visualização 

de hifas, o quê confirmou o diagnóstico. Iniciou-se o tratamento terapêutico, com 

administração da vacina Ptium-Vac (Laboratório de Pesquisas Micológicas - 

LAPEMI/UFSM e Embrapa Pantanal), uma dose por via subcutânea a cada 14 dias 

totalizando 4 aplicações; Iodeto de potássio PA na dose de 100mg/ kg PO SID por 

30 dias; tratamento tópico da ferida com limpeza diária com solução salina e 

Polivinilpirrolidona, seguida de proteção das bordas da ferida com camada fina de 

pomada tipo unguento e cauterização química do leito da ferida com iodo 10% e 

alúmen de potássio.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A administração endovenosa de iodeto de potássio é amplamente indicada na 

literatura para o tratamento da Pitiose em equinos, dado o conhecido efeito 

antifúngico do fármaco. Todavia, a necessidade da administração endovenosa por 

longos períodos geralmente acarreta em efeitos tóxicos ao equino, riscos do 

desenvolvimento de tromboflebites e em outros casos reações de anafilaxia 

importantes, o quê, frequentemente torna necessário internação por longos 

períodos. A utilização de iodeto de potássio pela via oral apresenta poucos relatos 

na literatura, resultados inconsistentes em termos de eficácia do tratamento e, ainda, 

grandes divergências em relação à padronização de doses por essa via. A dose de 
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100 mg/kg por 30 dias adotada nesse caso mostrou-se efetiva como adjuvante no 

tratamento da afecção, possibilitando tratamento na propriedade, dado a facilidade 

de administração pela via oral. O paciente não demonstrou nenhum sinal de 

intoxicação pelo iodeto de potássio durante todo o período. A ferida cicatrizou 

totalmente em 60 dias, comprovando a eficiência do tratamento preconizado, já que 

o curso da afecção muitas vezes pode se estender por meses e frequentemente o 

óbito é observado. A utilização da vacina Pitium Vac em quatro doses também tem 

sido indicada e colaborou para a rápida resolução do caso, pontuando-se em 

observação a ocorrência de reações vacinais de intensidade crescente a cada 

administração, tendo por essa razão sua utilização suspensa aos 40 dias de 

tratamento. 
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INTRODUÇÃO 

O rebanho equino brasileiro é expressivo no cenário mundial, situando-se em 

segundo lugar em número de animais, muito próximo dos EUA que detém a 

vanguarda mundial com um rebanho em torno de 6.931.000 equinos (ALVES, 2004). 

O estudo sobre o complexo do agronegócio do cavalo, divulgado pela Confederação 

de Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), mostrou que a indústria equina brasileira 

movimenta valor superior a R$ 7,3 bilhões/ano, permitindo concluir que as atividades 

relativas aos produtos e serviços ligados ao setor apresentam dimensões 

econômicas e sociais relevantes (LIMA et al., 2006). A população de equinos do 

município de Matipó-MG e seus arredores segue a tendência mundial, já com 

considerável rebanho e inúmeros haras das raças marchadoras. Contudo, ainda é 

incipiente a prática dos cuidados preventivos periódicos que devem ser desvelados 

ao equino para manutenção de sua saúde bucal, seja por desconhecimento dos 

proprietários sobre o assunto, seja pela escassez de profissionais especializados em 

odontologia equina. O presente trabalho tem por objetivo realizar um levantamento 

epidemiológico qualitativo e quantitativo sobre as principais afecções dentárias e 

periodontais em uma população de equinos da raça campolina submetidos a 

diversos manejos de criação, bem como buscar associações entre as lesões 

encontradas e os fatores de risco associados a cada tipo de manejo. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

As alterações dentárias e de componentes anatômicos relacionados à cavidade oral 

são frequentes na espécie equina, contudo nem sempre são percebidas pelo 

proprietário ou diagnosticadas e tratadas pelo Médico Veterinário. Tal fato se deve à 
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grande dificuldade técnica de observação dos dentes pré-molares e molares dos 

equídeos, dado a conformação estreita e profunda da cavidade e por esses animais 

possuírem língua musculosa de grande mobilidade, o que dificulta ainda mais a 

visualização direta (PAGLIOSA et al., 2006). Os equinos são animais que possuem 

erupção dentária contínua ao longo da vida, processo fisiológico equilibrado pelo 

desgaste dentário, também contínuo e presente durante os processos mastigatórios 

(BORGDORFF, 2009). Distúrbios da normalidade da mastigação, como tempo 

reduzido de mastigação e menor amplitude dos movimentos de excursão lateral da 

mandíbula durante os ciclos mastigatórios em função de dietas concentradas, tenras 

ou cominuídas são fatores predisponentes para o desenvolvimento das alterações 

mais comumente encontradas na espécie, as Alterações de Desgaste Dentário 

(ADD) (DIXON, 2000). Por terem comportamento silencioso essas podem passar 

despercebidas por longos períodos e, quando não tratadas de forma adequada, 

podem predispor ao desenvolvimento de afecções de maior gravidade e pior 

prognóstico, como as doenças periodontais, formação de diastemas, doenças 

periapicais, cáries, doenças infundibulares, fraturas, entre outras (PAGLIOSA et al., 

2006).). Diversos são os tipos de manejo de criação empregados em haras de 

criação e essas diferenças de manejo podem certamente interferir na distribuição 

das afecções da cavidade oral devido a fatores predisponentes particulares a cada 

tipo de manejo (CARMALT e RACH, 2003). 

 

METODOLOGIA 

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica 

(PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG) e apoio do Haras São João. Serão utilizados 

60 cavalos da raça Campolina, proveniente do Haras São João, sem sinais clínicos 

de doenças prévias e sem histórico de realização de exames ou procedimentos 

odontológicos no último ano. Todos os animais serão distribuídos em três grupos 

experimentais, de acordo com os diferentes manejos empregados de criação. Após 

identificação e registro das afecções, esses animais serão submetidos a 

procedimentos odontológicos para correção das Alterações de Desgaste Dentário 

presentes. Todos os animais serão incluídos e uniformemente distribuídos, de 

acordo com as características de manejo em três grupos experimentais: grupo 1 

(G1) ï animais criados em regime de confinamento em baias, recebendo como dieta 
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volumosa feno de Tifton e concentrada ração comercial; grupo 2 (G2) ï animais 

criados em regime de confinamento parcial em baias, recebendo como dieta 

volumosa feno de Tifton e pastejo voluntário e concentrada ração comercial; grupo 3 

(G3) ï animais criados em regime extensivo tendo como dieta volumosa o pastejo 

voluntário. Após o jejum de 12h, os animais serão contidos em brete e sedados de 

acordo com os protocolos anestésicos indicados para cada grupo. Todas lesões 

dentárias e periodontais serão registradas em fichas odontológicas específicas e 

individuais para cada equino. Após esse registro, os dados serão dispostos em 

planilhas para análise estatística.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Até o presente momento, esse trabalho de pesquisa não possui resultados passíveis 

de análise, visto que está em fase de instrumentação, havendo ainda a necessidade 

de aguardar a disponibilização dos equinos para os exames odontológicos. 
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INTRODUÇÃO 

As injúrias musculoesqueléticas constituem a principal causa de perdas econômicas 

na equideocultura. Mais de 50% dos equinos apresentam pelo menos um episódio 

de claudicação durante a vida (BAILEY et al., 1999),  sendo as articulações distais 

dos membros as principais regiões que apresentam alterações resultando em 

claudicação (BAXTER et al., 2011a). Diferentes componentes anatômicos podem 

estar envolvidos nas afecções, em especial quando ocorrem erros de casqueamento 

e ferrageamento, causando alterações nas relações angulares das articulações, 

como é o caso da articulação interfalangeanas distal (STASHAK, 2004). 

É frequente, em equinos marchadores, a realização de casqueamento e 

ferrageamento dos cascos dos membros pélvicos objetivando aumentar a relação 

entre pinça e talões, promovendo um aumento do Break-over no momento da fase 

caudal da passada. Tal prática visa à custa de aumento de tensão em diversas 

estruturas flexoras palmares, articulações e ligamentos, o aumento forçado da 

amplitude da passada, elemento avaliado de forma positiva nas competições de 

marcha. Contudo, estudos que avaliem a correlação dessa prática com o 

desenvolvimento de claudicações e alterações radiográficas do dígito ainda não 

foram publicados. Este trabalho tem como objetivo realizar estudo radiográfico das 

relações angulares das articulações interfalangeanas distais dos membros pélvicos 

e relacionar com alterações lamínicas, álgicas e radiográficas dos dígitos de equinos 

marchadores casqueados de forma inadequada, comparando com equinos 

casqueados de forma correta. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

A artrite da articulação interfalangeana distal é principal causa de claudicação em 

equinos, sendo observada sinovite e inflamação da cápsula articular, contudo as 

alterações na cartilagem articular podem não ocorrer. A lesão reincidente 

caracteriza-se pela progressão das lesões com envolvimento da cartilagem articular, 

gerando lesões articulares dissecantes, entorses, instabilidade articular, artrose e 

claudicação (STOKES et al., 2004). 

A identificações de alterações precoces das articulações por meio de exames de 

imagem é de extrema importância por se tratar de estruturas não visíveis a olho nu. 

A mensuração da interlinha articular e dos ângulos e relações estabelecidas entre os 

oosos e o casco são de importância crucial para o diagnóstico precoce de alterações 

articulares. O ângulo do casco é o ângulo formado entre a parede dorsal do casco e 

a superfície solear, sendo medido na região da pinça (BALCH et al., 1997). O ângulo 

depende fundamentalmente da conformação e do tipo de trabalho que o animal 

desenvolve, variando entre os membros pélvicos e torácicos (BUSHE et al., 1987; 

STASHAK,1994). Existe uma concordância quase universal no sentido de que 

cascos com ângulo de aproximadamente 54 graus ou maior são mais saudáveis e 

são encontrados comumente em condições naturais, a exemplo dos equinos 

selvagens. Ângulos inferiores a 54 graus não são naturais, são cansativos para os 

músculos e ligamentos, alteram a distribuição do peso ao longo da pinça, aumentam 

a tensão no tendão flexor digital profundo e contribuem para a ocorrência dos talões 

contraídos, o causador de quase todas as enfermidades do casco (STASHAK,1994; 

BALCH et al., 1997). 

A identificação precode de alterações nos ângulos do casco e sua correlação com 

sinais radiográficos de afecções osteoarticulares permite o diagnóstico precoce e a 

instauração de terapias corretivas, evitando surgimento de quadros graves de 

claudicação e da qualidade de vida dos pacientes. Adicionalmente há diminuição 

das perdas econômicas com os animais submetidos à competição. 

 

METODOLOGIA 

Quarenta cavalos da raça Campolina, proveniente do Haras São João, sem sinais 

clínicos aparentes de doenças prévias e sem histórico de claudicações no último ano 

foram distribuídos em dois grupos experimentais, de acordo com as diferentes 

angulações da articulação interfalangeanas distal, medidas realizadas com 
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transferidor específico para o fim. Seguiu-se a realização dos exames radiográficos 

dos dígitos dos membros pélvicos de todos os animais. As lesões radiográficas 

foram descritas e seguiu-se a análise das imagens em software do equipamento de 

radiologia.  

Todos os dados serão tabulados em planilhas para análise estatística para 

determinação das angulações metatarsofalangeana, interfalangeana proximal e 

interfalangeana distal. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho encontra-se em fase de coleta dos exames radiográficos, não 

havendo no momento resultados parciais.  
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INTRODUÇÃO 

Toda atividade produtiva causa duplo impacto no meio ambiente: por um lado, 

requer o uso contínuo dos recursos naturais, por outro, acarreta geração 

indiscriminada de  resíduos. Resíduos sólidos resultam de atividades industrial, 

doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos 

os resíduos provenientes do tratamento de água e equipamentos de controle de 

poluição (CAMPANHOLA e SILVA, 2012).  

Para Lopes (2011), o meio rural não é mais um espaço onde são desenvolvidas 

atividades exclusivamente agrícolas. Esse meio tem passado por intensas 

mudanças, que induzem a pluralidade, fazendo com que o espaço seja tido como 

uma continuação da zona urbana.  

Diante da ineficiência do sistema atual de coleta de resíduos rurais no Brasil, o qual 

abrange apenas 13% das áreas agrícolas, muitos produtores buscam outras formas 

de eliminação, na maioria das vezes inadequadas. Do total do lixo produzido em 

2012 na zona rural, 56,5% foram enterrados ou queimados (IBGE, 2014).  

O conhecimento da produção e composição do lixo de uma propriedade fornece 

dados preliminares fundamentais para criação de possíveis formas de manejo. 

Nesse sentido, questiona-se: como ocorre o gerenciamento dos resíduos sólidos 

oriundos das atividades desenvolvidas na zona rural de Matipó/MG? 

Mediante ao problema apresentado, a proposta de pesquisa tem como objetivo: 

identificar os métodos de gestão desses resíduos em cinco propriedades do 
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município. Com este estudo pretende-se contribuir para indicação do 

desenvolvimento de técnicas para reciclar e reutilizar parte dos resíduos gerados, 

para que estes possam ser no vamente utilizados.  

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica 

(PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG).  

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa é exploratória e tem, de acordo com Diehl (2004), como objetivo 

proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a construir hipóteses.  

A área de referência escolhida para o presente estudo foi zona rural da cidade de 

Matipó - MG. As propriedades foram selecionadas a partir do banco de dados do 

Programa de Assistência Técnica Integrada (P.A.T.I.), foram selecionadas cinco 

propriedades com maior área e número de moradores. A coleta de dados foi 

realizada em junho de 2014. 

Nas propriedades foram feitos levantamentos de informações junto a 5 proprietários 

e 15 funcionários através de roteiro previamente definido, contendo questões 

relacionadas a gestão de resíduos agropecuários e os originados da prática da 

atividade rural. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES PRELIMINARES 

O presente trabalho encontra-se em andamento. Levantamentos preliminares 

relacionam-se com os tipos de resíduos gerados na atividade agropecuária. A maior 

quantidade de resíduos é a que está sendo gerada na criação do gado leiteiro, 

sendo o principal resíduo gerado nesta atividade produtiva os dejetos dos animais. 

Outra atividade produtiva desenvolvida em algumas propriedades é a cafeicultura. 

De acordo com os proprietários, os principais resíduos desta atividade são as 

cascas e água contaminada. 

Outro resíduo produzido nas propriedades são as embalagens vazias de 

agrotóxicos. Segundo Hannigan, (2010), essas embalagens oferecem risco ao meio 

ambiente e à saúde da vida humana. Nesse aspecto, os proprietários revelaram que 

ações estão sendo desenvolvidas com o objetivo de orientar melhor a destinação 

das embalagens vazias de agrotóxicos, evitando, assim, qualquer tipo de dano 
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ambiental e ameaça à saúde humana. Entrevistados afirmam que tais embalagens 

devem ser adequadamente manejadas e terem uma destinação final segura, o que 

vai ao encontro da ideia da reciclagem. 

Para os proprietários, os dejetos e resíduos podem ser usados na fertilização das 

lavouras, recuperando a fertilidade, melhorando as condições físicas do solo, 

tornando-o mais permeável e com maior capacidade de retenção de água e 

penetração das raízes das plantas, gerando ganhos econômicos ao produtor rural, 

sem comprometer da qualidade do solo e do ambiente.  

Para que tal atividade tenha sucesso é fundamental a elaboração de um plano 

técnico de manejo e adubação, considerando a composição química dos 

dejetos/resíduos, a área a ser utilizada, a fertilidade, o tipo de solo e as exigências 

da cultura a ser implantada. 

 

CONSIDAÇÕES FINAIS  

O desenvolvimento rural já não pode estar alicerçado apenas sobre atividades 

agrárias tradicionais, permanentemente submetidas ao risco, à incerteza e à 

exaustão dos fatores de produção, sendo necessário diversificar a pauta de produtos 

e serviços que geram o sustento das unidades rurais. 

A gestão ambiental não é um conceito novo, nem mesmo uma necessidade nova. O 

homem sempre teve de interagir responsavelmente com o meio ambiente. Nos 

casos em que isto não ocorreu, o homem teve de enfrentar as consequências 

nefastas da sua atuação. 

O objetivo maior da gestão ambiental é a busca permanente de melhoria da 

qualidade ambiental dos serviços, produtos e ambiente de trabalho de qualquer 

organização pública ou privada. A busca permanente da qualidade ambiental é, 

portanto, um processo de aprimoramento constante do sistema de gestão ambiental 

global de acordo com a política ambiental estabelecida pela organização. A gestão 

ambiental responsável não está restringida somente as empresas, mas também 

para a população em geral. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil possui, atualmente, cerca de 170 milhões de cabeças bovinas e produz, em 

média, 1000 litros de leite por vaca por ano, o que o coloca como 23o produtor 

mundial de leite, depois da Argentina (3.122 litros/vaca/ano) e México (1.535 

litros/vaca/ano) (FRANTZ e NETO, 2005).  

Segundo Lorenzoni (2011), nos últimos 20 anos, a produtividade média brasileira 

aumentou apenas 272 litros/vaca/ano em comparação aos EUA que aumentaram 

2.321 litros/vaca/ano.  

Para Lorenzoni (2011) o sucesso da atividade leiteira em países desenvolvidos foi 

atribuído, principalmente, a dois fatores fundamentais, o processo de educação 

formal dos envolvidos no processo de produção de leite (pesquisadores, produtores, 

técnicos e estudantes) e o uso de sistema informatizado no gerenciamento dos 

rebanhos.  

O trabalho tem como objetivo avaliar em duas propriedades na cidade de Matipó/MG 

o processo de produção de leite consolidando um processo de produção sustentável 

de leite bovino. Assim, com o monitoramento das ações de manejo e gerenciamento 

dos rebanhos e com os cursos de capacitação espera-se o aumento do 

conhecimento tecnológico de produção de leite favorecendo o desempenho da 
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atividade e como consequência a melhoria da produtividade e aumenta da renda 

bruta do leite. 

 

METODOLOGIA 

Elegeram-se duas propriedades rurais com maior produção por gado leiteiro, através 

de um levantamento realizado na base de dados do Programa de Assistência 

Técnica Integrada (P.A.T.I.) desenvolvido pela Univértix, nas quais foram 

desenvolvidos os trabalhos de pesquisa e desenvolvimento da otimização da 

bovinocultura de leite.  

O projeto está sendo desenvolvido com público alvo estimado em 50 moradores e 

funcionários, considerando que nas duas propriedades temos aproximadamente oito 

moradias, nas quais diversos membros da família atuam  em diferentes funções, 

mais os funcionários. A coleta de dados foi realizada em junho de 2014. 

A coleta de dados foi realizada através de roteiro previamente definido, contendo 

questões as necessidades e condições da produção de leite. A pesquisa exploratória 

tem, segundo Diehl (2004), o objetivo de proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses.  

Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa de Incentivo Básico à Iniciação Científica 

(PIBIC) da Faculdade Vértice ï Univértix, fomentado pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Minas Gerais (FAPEMIG).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES PRELIMINARES 

O estudo encontra-se em andamento. Levantamentos preliminares nas propriedades 

com os produtores e funcionários apontam para a grande capacidade de adaptação 

a diferentes condições; os sistemas de produção leiteiros desenvolvidos pelos 

produtores raramente seguem os padrões tecnológicos recomendados pela indústria 

e por parte significativa de profissionais que atuam no fomento da atividade leiteira, 

especialmente no que diz respeito ao rendimento físico em litros de leite por animal 

e às escalas de produção.  

De acordo com Ministério da Agricultura (2013), os rendimentos leiteiros observados 

preliminarmente nas unidades de produção familiares são técnica e 

economicamente, bastante coerentes com as condições prevalecentes nestes 

estabelecimentos, indicando que os sistemas de criação que garantem melhor nível 

de renda para os agricultores, mesmo nas condições mais otimistas, ficam aquém 
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dos padrões de eficiência tomados como referência por representantes dos demais 

segmentos da cadeia produtiva do setor leiteiro. 

Para Basso et al. (2012), a melhoria da qualidade da alimentação fornecida aos 

animais em termos de energia e proteína proporciona não apenas um aumento da 

lotação de animais por unidade de área como também um incremento da 

produtividade média dos animais em produção.  

Pode-se dizer que o baixo desempenho dos rebanhos na cidade de Matipó/MG e, 

particularmente, nas duas propriedades avaliadas, deve-se a vários fatores, entre 

eles podemos citar: falta de tecnologias adequadas utilizadas nos sistemas 

produtivos, alimentação e manejo alimentar inadequados, potencial genético 

inadequado dos rebanhos, pouca qualificação dos produtores e a falta de 

assistência técnica ao gerenciamento precário das propriedades.  

A assistência técnica inadequada se deve muitas vezes a falta de conhecimento 

técnico compatível com a realidade social e econômica dos assentados, gerando 

uma condição de ausência de competitividade com as condições de mercado 

globalizado. Como sequela dessa realidade, instalam-se sistemas de produção, 

muitas vezes, extrativistas e predatórios, responsáveis pela disseminação de 

doenças como brucelose, tuberculose etc. e a falta de controle de poluentes. Eles 

não apresentam sustentabilidade, levando seus produtores à falência ou à baixa de 

qualidade de vida e como consequência, a degradação do meio ambiente, o 

desemprego e o êxodo rural. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As propostas hegemônicas que têm pautado as discussões voltadas à 

reestruturação da produção de leite no interior das unidades de produção podem ser 

desastrosas para o desenvolvimento de pequenas propriedades. 

As propriedades analisadas nesse trabalho não têm motivos para pessimismo 

quanto à viabilidade de proposições alternativas em torno de uma estratégia de 

desenvolvimento do setor leiteiro em Matipó/MG, baseada no estímulo aos 

pequenos e médios agricultores, que poderia ser adotada com o envolvimento dos 

representantes da indústria de laticínios e cooperativas de produtores, dos 

representantes do Estado e das organizações dos produtores rurais.  
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INTRODUÇÃO 

Cetose é uma enfermidade definida como uma desordem do metabolismo de 

carboidratos e das gorduras e caracterizada pelo incremento de corpos cetônicos no 

sangue (SANTOS, 2008). Esta doença é relativamente comum em vacas de alta 

produção leiteira e com elevado escore corporal, sendo as multíparas mais afetadas 

do que as primíparas. Geralmente a enfermidade ocorre entre os dias 8 e 60 dias do 

pós-parto, período em que o animal enfrenta um balanço energético negativo 

(SOUZA, 2003; NANTES e SANTOS, 2008). Dentre as enfermidades mais 

frequentes em vacas leiteiras a cetose, jutamente com a hipocalcemia, a lipidose 

hepática, o deslocamento de abomaso, a retenção de placenta e a acidose ruminal, 

destaca-se como as patologias de maior incidência (CAMPOS et al., 2005).A cetose 

pode ocorrer em intensidades variadas e ser induzida por dietas ricas em gorduras e 

pobres em carboidratos, função hepática diminuída, inanição, distúrbios endócrinos 

como diabete mellitus e anestesias (SANTOS, 2008). Segundo Nantes e Santos 

(2008), esta condição clínica possui taxa de mortalidade baixa. No entanto, pode 

acarretar perda acentuada na produção de leite e no peso corpóreo dos animais. 

Com isso, resulta grandes prejuízos econômicos para o produtor de leite. Dessa 

forma, este trabalho tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre 

a acetonemia em vacas leiteiras. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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Observando os trabalhos encontrados sobre o tema em estudo, foi possível detectar 

que a cetose é uma doença metabólica causada por um desequilíbrio energético, 

que ocasiona acúmulo de corpos cetônicos no plasma sanguíneo. Cetose ocorre 

principalmente em decorrência do balanço energético negativo nos pós-parto e 

coerente a isto, poderia acontecer um aumento dos níveis de gordura, devido a 

mobilização de tecido adiposo (BARBOSA et al., 2009).   Em situações que levam a 

um estado hipoglicêmico crônico, o organismo utiliza rotas metabólicas, como a 

lipólise, para compensar a falta de substrato energético. Os ácidos graxos são então 

clivados em várias moléculas de acetil-CoA, que entram no ciclo do ácido cítrico 

para produzir energia. O excedente de acetil-CoA é transformado em corpos 

cetônicos, que se estiverem em excesso no organismo, provocam toxidez e 

manifestação da doença (CAMPOS et al., 2005).  Esta doença acomete 

principalmente vacas em lactação e de alta produção e começa a ser moléstia 

apenas quando a absorção e a produção de corpos cetônicos chega a exceder seu 

consumo pelo ruminante como fonte de energia (SOUZA, 2003). De acordo com 

Barbosa et al., (2009) a cetose pode ser classificada como clínica e subclínica, onde 

na primeira o animal apresenta sinais clínicos sensoriais, motores e nervosos, sendo 

de fácil diagnóstico porém, menos recorrente. Já a segunda não apresenta sinais 

clínicos, prevalecendo por falta de diagnóstico. O diagnóstico de cetose pode ser 

confirmado através de análises de glicose e dos ácidos graxos livres no sangue, e 

dos corpos cetônicos no leite, sangue ou urina. A condição corporal permite avaliar 

de forma subjetiva o grau de deposição de gordura no animal, utilizando uma escala 

de 1 a 5, onde 1 é o animal muito magro e 5 o animal muito gordo. Já em bovinos de 

leite é recomendado determinar a condição corporal em 3 oportunidades do ciclo 

reprodutivo, sendo vacas secas até o parto com valores de 3 a 4, primeiros dois 

meses de lactação com valores de 2,5 a 3 e depois ao longo da lactação onde o 

animal recupera sua condição para 2,5 a 3,5 (CAMPOS et al., 2005). Como medida 

de prevenção recomenda-se ao produtor o uso de uma alimentação adequada aos 

animais durante o período seco e também no pós-parto e evitar o excesso de 

alimentação para os animais em período seco para que, ao parto, a condição 

corporal esteja entre 3,5 e 4 no escore de avaliação. O tratamento mais comum para 

a doença é a utilização de soluções glicosada a 5% ou 50% (SOUZA, 2003).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Diante do estudo realizado, pode-se verificar que a cetose é um transtorno comum 

nos rebanhos leiteiros, definida como uma desordem do metabolismo de 

carboidratos e gorduras, caracterizada pelo incremento de corpos cetônicos no 

sangue . O diagnóstico é feito através da detecção de corpos cetônicos no sangue, 

leite ou urina, e análise de glicose e ácidos graxos presentes no plasma sanguíneo. 

O tratamento mais comum é a utilização de soluções glicosadas e como prevenção 

deve-se realizar o balanceamento da alimentação do animal de acordo com sua fase 

de vida reprodutiva. 
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INTRODUÇÃO 

Os transtornos metabólicos devido ao desequilíbrio orgânico de cálcio e fósforo em 

vacas leiteiras pós-parto causam uma hipocalcemia aguda, que levam a chamada 

Febre do Leite (FL), também conhecida como febre vitular, paresia puerperal, ou 

síndrome da vaca caída (HIGUTI E REZENDE, 2011; OLIVEIRA, 2012; SUGUI et 

al., [s.d.]). Esse transtorno pode ocorrer nas primeiras 72 horas ou ao longo do 

período de lactação. Nestes momentos existe grande necessidade do organismo por 

cálcio, para a produção de colostro e leite. Alguns fatores podem predispor à FL, os 

mais comuns são idade, raça, superalimentação, consumo inadequado de cálcio, 

ordenhas de colostro e uso de antibióticos (OLIVEIRA, 2012). Se não prevenida e/ou 

tratada corretamente esta condição clínica pode levar a diversas complicações 

secundárias, como, retenção de placenta, redução da motilidade ruminal e 

abomasal, além de ocasionar a morte do animal (HIGUTI E REZENDE, 2011). 

Dessa forma, o manejo preventivo é a melhor forma de evitar prejuízos ao rebanho e 

consequentemente à produção (RODRIGUES, 2004;). Contudo, o objetivo deste 

trabalho é fazer um levantamento bibliográfico sobre maneiras de prevenir a FL. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A FL é um distúrbio que ocorre quando o cálcio deixa o sangue pela secreção láctea 

no pós-parto, mais rapidamente do que é introduzido no sangue pela ingestão. 

mailto:ribeirocntia@yahoo.com.br
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Dessa forma, ocorre mobilização dos estoques de cálcio do organismo SUGUI et al., 

[s.d.]). O diagnóstico é dado pela história clínica do animal e os sinais clínicos, 

sendo estes divididos em três estágios. No primeiro estágio o animal encontra-se de 

pé com tremores muscular da cabeça e dos membros, evita se movimentar e comer; 

no segundo estágio o sinal mais evidente é o animal em decúbito com a cabeça 

voltada para o flanco, com flacidez muscular podendo apresentar parada ruminal e 

timpanismo secundário; e no terceiro estágio o animal fica em decúbito total com , 

com pulso diminuído, perda da consciência que evolui para o coma e morte do 

animal se não tratada a tempo (HIGUTI E REZENDE, 2011; OLIVEIRA, 2012; 

RODRIGUES, 2004 ). O tratamento da FL é a reposição imediata de cálcio e este 

tem o custo relativamente baixo, porém pode trazer complicações. Contudo, o 

manejo preventivo é sempre a melhor opção, pois além de evitar o desenvolvimento 

da hipocalcemia, matem a saúde do rebanho, além de evitar que os bezerros filhos 

destas vacas tornem-se fracos e tardios (OLIVEIRA, 2012). Uma alimentação correta 

é essencial para prevenir a FL, pois, reduz a sua prevalência de 7 a 16% para de 3 a 

4 % em vacas de alta produção. Evitando assim perdas econômicas para os 

produtores e melhorando o bem estar das vacas leiteiras. A prevenção da FL 

consiste no estabelecimento de uma dieta equilibrada e distinta para cada categoria 

e finalidade do animal (RODRIGUES, 2004). Deve ser realizado o manejo nutricional 

adequado, evitando a ingestão excessiva de cálcio principalmente na duas semanas 

antecedentes ao parto, sendo que o animal não deve ingerir mais que 80 gramas por 

dia de cálcio , em toda sua alimentação, tornando-as menos susceptíveis a doença 

(JACQUES,2011). A ingestão excessiva de cálcio pode alterar a forma correta de 

utilização desse mineral no organismo do animal. Também apresentando um 

elevado nível de cálcio no sangue, sendo incapazes de manter estes níveis próximo 

ao normal durante o parto, ou seja, o organismo estaria adaptado a estas grandes 

quantidades sendo fornecidas e durante o parto ele não seria capaz de absorver os 

cálcio das reservas corporais (OLIVEIRA, 2012). A utilização de dietas com baixo 

nível de cálcio e alto nível de fósforo durante a parte final da gestação, estimula a 

ação do PTH estimulando a desmineralização óssea, ativando a absorção de cálcio 

no intestino conseguindo assim, diminuir a incidência da FL. (HIGUTI E REZANDE, 

2011; JACQUES,2011). 

Deve ser tomado cuidados 48 horas antes do parto e 48 horas após o parto, 

reduzindo a incidência de hipocalcemia puerperal e suas complicações, associa-se 
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dietas com altos níveis de fósforo durante a gestação e administração de vitamina D. 

No pós-parto utiliza a administração via subcutânea de cálcio para prevenir o risco 

de hipocalcemia. (HIGUTI E REZANDE, 2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do estudo realizado, pode-se observar que a FL pode ser indícios de erros no 

processo produtivo, principalmente do manejo pré-parto e/ou nutrição, causando 

então prejuízos diretos ou indiretos. Portando deve-se aproveitar da facilidade da 

prevenção para que sejam reduzidos os casos de FL, tendo assim menor perda 

econômica. Contundo vacas de leite bem manejas e nutridas, não possuem perdas 

significativas com a febre do leite.  
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PALAVRAS-CHAVE: Hermafroditismo, cães, genitália. 

INTRODUÇÃO 

Hermafroditismo ou intersexo é o termo utilizado em animais que apresentam sexo 

impreciso, caracterizados por genitália externa inconclusiva. Ocorrem com maior 

incidência em bovinos, suínos e caprinos (HAFEZ, 2004). O presente trabalho tem 

como objetivo relatar um caso de hermafroditismo em cão com genitália externa 

masculina, bem como as etapas histopatológicas e de cariotipagem para 

classificação do hermafroditismo. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Hermafroditismo verdadeiro caracteriza-se por um paciente que apresenta tecido 

ovariano e testicular em uma gônada denominada ovotestis ou em gônadas 

separadas. Pseudo-hermafrodita masculino apresenta tecido gonadal testicular e 

genitália com características femininas e o pseudo-hermafrodita feminino possui 

tecido gonadal ovariano e genitália masculinas (HAFEZ, 2004; ETTINGER, 2004; 

BURKE, 1986).Na fertilização o zigoto é constituído pelos cromossomos XX ou XY e 

mantido em divisão mitótica nos tipos celulares, nesse inicio a gônada é 

indiferenciada. Durante o desenvolvimento ocorre formação de ovários nos 

indivíduos XX e testículos se XY. Quando o desenvolvimento ocorre normalmente os 

testículos vão produzir substancias responsáveis pela formação de estruturas 
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internas e externas masculinas. As células de Sertoli promovem a regreção dos 

ductos de Müller e a testosterona produzida pelas células de Leydig estabilizam os 

ductos de Wolff formando os vasos deferentes e o epidídimo. Em um embrião 

indiferente se torna fêmea fenotípica quando não há presença dos testículos, ocorre 

persistência do ducto de Müller formando os ovidutos, útero e vagina cranial. Ocorre 

regreção dos ductos de Wolff. A vagina caudal, vestíbulo, clitóris e vulva são 

formados pelo tubérculo genital e as tumefações genitais (ETTINGER, 2004). 

O hermafrodita verdadeiro apresenta sua parte testicular localizada na medula da 

gônada e a porção ovariana no córtex. A porção testicular é constituída de túbulos 

seminíferos hipoplásicos com revestimento de células de Sertoli possuindo ou não 

células germinativas. É desconhecido ainda se a ausência dessas células tem 

influência da hipertermia devido à localização pélvica do ovotestes, ou pela 

incapacidade das mesmas em habitarem os túbulos seminíferos que ainda se 

encontram primitivos durante a diferenciação testicular. É comum à presença de 

túbulos reticulares na região hilar dos ovotestes e presença de células intersticiais 

entre os túbulos seminíferos hipoplásicos. Na porção ovariana a presença de 

ovogônias, ovócitos e folículos primários e secundários, é rara a ocorrência de 

ovulação e prenhes em animais hermafroditas verdadeiros (JONES, Hunt e KING, 

2000).  

A diferenciação entre hermafroditas verdadeiros e pseu-hermafroditas é realizada 

através das características histológicas das gônadas, sendo fundamental a 

realização da histologia (DONAHOE, 1978) 

 

RELATO DE CASO 

Foi atendido na Clínica Veterinária Escola da Faculdade Vértice um paciente canino, 

Schnauzer, macho de um ano e meio de idade, com diagnóstico prévio de 

criptorquidismo bilateral. O paciente foi encaminhado por outro profissional para 

celiotomia exploratória e orquiectomia. Os téstículos não foram identificados à 

palpação e o paciente não apresentava alterações clínicas ao exame geral e 

nenhuma alteração hematológica ou bioquímica. À exploração cirúrgica da cavidade 

abdominal pela celiotomia retro umbilical foram identificadas duas estruturas 

arredondadas mediocaudais aos rins, com aspecto macroscópio de testículos, 

incluindo estrutura semelhante ao epidídimo e ao plexo pampiniforme. Ambas as 

estruturas testiculares eram contínuas com os cornos uterinos, que se uniam 
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caudalmente formando o corpo uterino e o colo uterino. O mesmo conectava-se 

caudalmente ao trígono vesical e cranialmente à prostata. Toda a peça cirúrgica foi 

removida em bloco, utilizando-se a técnica das três pinças para 

ovariosalpingohisterectomia. Procedeu-se o fechamento da cavidade abdominal, 

redução do espaço morto e dermorrafia com padrões rotineiros. Frente às alterações 

observadas no trans-operatório, recomendou-se avaliação histológica de todas as 

estruturas cirurgicamente removidas e a cariotipagem com amostra sanguínea para 

determinação do sexo genotípico. A peça cirúrgica foi conservada em solução de 

paraformaldeído 4% tamponado por 24 horas e posteriormente armazenados em 

álcool 70º. As estruturas foram incluídas em paraplast, cortadas a 4µm de espessura 

e coradas em hematoxilina e eosina segundo técnica rotineira do Laboratório de 

Histopatologia da UFMG. Para cariotipagem, a amostra sanguínea foi enviada ao 

Laboratório de Genética Molecular da UFMG. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises histopatológicas e de cariotipagem estão em andamento, não havendo 

no momento resultados definitivos. Tais análises são fundamentais para 

caracterização do hermafroditismo, visto que o paciente apresentava genitália 

externa masculina concomitantemente com estrutura compatível com útero no 

abdômen. Embora a gônada observada apresente características macroscópicas de 

testículo, a análise microscópica é fundamental para diferenciar de ovotestis. 
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PALAVRAS-CHAVE: Anestesia, Epidural, equinos. 

INTRODUÇÃO 

A analgesia em equinos é particularmente dificultada devido a maior predisposição à 

efeitos adversos, comum em outras espécies, mas que pode ser deletérios nestes 

animais. Os efeitos adversos mais comuns nos equinos são a hipomotilidade 

intestinal, ataxia, sedação intensa, excitação do sistema nervoso central e bloqueio 

motor com risco de recumbência. (TAYLOR et al., 2002). O uso da anestesia 

epidural em equinos avaliando-se a aplicação de diferentes fármacos é o foco de 

diversos estudos, com o objetivo de buscar um protocolo seguro e eficaz no controle 

da dor, buscando reduzir os efeitos colaterais promovidos pela analgesia sistêmica 

nestes animais. Contudo, o objetivo deste trabalho é fazer uma levantamento sobre 

fármacos utilizados para anestesia peridural em equinos. 

 

METODOLOGIA 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A anestesia epidural caudal promove dessensibilização das regiões perineal, sacral, 

lombar e parte caudal da região torácica, permitindo a realização de diversos 

procedimentos cirúrgicos sem o uso de anestesia geral, bem como, analgesia 

perioperatória e alívio da dor crônica, inflamatória e traumática (SKARDA & 

TRANQUILLI, 2007). Para a realização desta técnica, uma agulha espinhal, 

selecionada de acordo com o porte do animal, é introduzida no primeiro espaço 

vertebral intercoccígeo. A agulha é introduzida perpendicularmente à pele e 

direcionada ventralmente, ultrapassando o ligamento amarelo até que haja perda de 

resistência. Uma gota de água ou soro fisiológico estéril é colocada no canhão da 

agulha e se for aspirada, indica que a agulha está no espaço epidural (GREEN & 

COOPER, 1985). Diferentes classes de fármacos isolados ou associados, podem 
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ser utilizados por via epidural como os anestésicos locais, opioides e agonistas dos 

receptores Ŭ-2 adrenérgicos (SKARDA & TRANQUILLI, 2007). Os anestésicos locais 

promovem bloqueio sensorial, motor, neuronal e axonal impedindo as sinapses 

nervosas. O início da anestesia local é marcada por relaxamento da cauda e do 

ânus (ROBINSON & NATALINI, 2002). A bupivacaína é um amido-amina anestésico 

local de elevada potência e longa duração, devido à sua elevada lipossolubilidade 

(STRICHARTZ & COVINO, 1993), que provoca bloqueio sensorial e motor mas com 

moderado relaxamento muscular. No entanto, altas concentrações pode causar 

efeitos adversos relacionados ao bloqueio simpático. A ropivocaína é um anestésico 

local de longa duração e baixa lipossolubilidade, semelhante à bupivacaína, porém 

apresenta menor neuro e cardiotoxicidade (NATALINI & DRIESSEN, 2007) 

Apresenta maior afinidade pelas fibras nociceptivas do que pelas fibras motoras 

(ROBINSON & NATALINI, 2002). A lidocaína 2% é um anestésico local bastante 

utilizado por via peridural em equinos. Suas vantagens sobre outras drogas são o 

rápido bloqueio e a analgesia quase completa (SCHELLING e KLEIN, 1985). Os 

opioides promovem excelente analgesia (TAYLOR & PASCOE, 2003), sendo a 

morfina o agonista µ padrão. Quando administrada por via epidural, promove 

analgesia isenta de depressão respiratória, hipomotilidade, hipertermia ou alterações 

locomotoras (MUIR III et al., 2001). A metadona é um opioide sintético agonista dos 

receptores µ com propriedades semelhantes à morfina (BLEY, 2004).  Assim como a 

meperidina, o fentanil, o sufentanil e a buprenorfina, a metadona é um opioide 

altamente lipofílico e pouco ionizado. Quando administrados por via epidural, os 

opióides lipofílicos difundem-se rapidamente através das membranas durais, 

alcançando o LCR e a medula espinhal, promovendo um rápido início da analgesia. 

Devido à alta afinidade por seus receptores e lenta velocidade de dissociação, a 

metadona promove analgesia mais prolongada por via epidural quando comparada a 

outros opioides lipofílicos (VALADÃO et al., 2002).A associação de opioides e 

anestésicos locais por via epidural apresenta vantagens por promover maior período 

de ação analgésica além de ampliação cranial do bloqueio sensitivo. (SKARDA & 

TRANQUILI, 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda há poucos relatos consistentes quanto aos efeitos benéficos e adversos de 

fármacos por via epidural em equinos. Entretanto, com base nos estudos de cada 
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fármaco e seus efeitos locais e sistêmicos nesta espécie, os riscos de efeitos 

deletérios relacionados a dosagem podem ser monitorados. 
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INTRODUÇÃO 

A pecuária mundial se desenvolveu buscando alcançar a máxima eficiência 

reprodutiva dos rebanhos bovinos para ter retorno econômico satisfatório aos 

criadores. Deste modo, o melhoramento genético é um importante fator que irá 

contribuir para que se consiga aumentar a eficiência reprodutiva e a produtividade 

dos rebanhos (PEREIRA, 2014; RIBEIRO FILHO et al., 2013). A inseminação 

artificial (IA), assim como outras biotecnologias, tais como produção in vitro de 

embriões (PIVE), transferência de embriões, sexagem de espermatozoides, entre 

outras, são utilizadas com o intuito de acrescentar melhorias nesses aspectos 

(PEREIRA, 2014). A IA é considerada a principal ferramenta para se obter 

melhoramento genético. No entanto, esta técnica possui limitações, como baixos 

índices reprodutivos relacionados à falhas na detecção de estro e anestro pós-parto, 

que implicam diretamente  na produção de bovinos. (RIBEIRO FILHO et al., 2013; 

SOUZA, 2008). Desta forma, protocolos hormonais aplicados na Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo IATF, foram desenvolvidos com o objetivo de 

solucionar/minimizar tais problemas. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 

realizar um levantamento bibliográfico sobre a IATF. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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A IATF consiste na sincronização da ovulação para inseminação artificial em tempo 

fixo (CREPALDI, 2009) sem que houvesse a necessidade da detecção do estro 

(PEREIRA, 2014). A IATF tem como meta sincronizar a ovulação a partir da 

administração de hormônios, sem que haja a necessidade da manifestação de estro. 

Essa biotécnica permite que um maior número de animais sejam inseminados em 

um mesmo período de tempo pré-determinado sem estabelecer programas 

intensivos para detecção de cio (ALVES e JACKSON, 2006), encurtando a estação 

de monta, produzindo bezerros uniformes e simplificando o uso da inseminação 

artificial (CREPALDI, 2009). Os protocolos de sincronização para IATF consistem na 

indução de uma nova onda de crescimento folicular, controlar a duração do 

crescimento folicular até o estágio pré-ovulatório, sincronizar a inserção e a retirada 

da fonte de progesterona exógena e endógena e assim, induzir a ovulação 

sincronizada em todos os animais simultaneamente (BARUSELLI et al., 2006). Estes 

protocolos de inseminação controlam a emergência do folículo, regressão do corpo 

lúteo e a indução da ovulação, utilizando para tal, dispositivo intravaginal de 

progesterona, prostaglandina, GnRH, LHp, FHp e benzoato de estradiol (CERRI, 

2011). Neste contexto, a IATF apresenta vantagens em relação à redução do custo 

com mão de obra para observação do estro, eliminando também possibilidades em 

erros de detecção de estro; redução de custos em manejos de outros animais, já 

que descarta a utilização de rufiões; melhoria no planejamento diário, a partir da 

concentração dos trabalhos em períodos de tempo pré-determinados, incluindo os 

partos; aumento da quantidade de animais inseminados; geração de lotes mais 

homogêneos; além de causar a ciclicidade de vacas em anestro, tornando possível a 

inseminação das mesmas e reduzindo o gasto com touros (PEREIRA, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através do uso do IATF permitimos que um maior número de animais sejam 

inseminados em um mesmo período de tempo, sem que se estabeleça programas 

para detecção de cio (ALVES e JACKSON, 2006), tendo assim diminuído a estação 

de monta, e proporcionando uma produção uniforme de bezerros (CREPALDI, 

2009). Com o uso do IATF reduzimos os gastos com touros, e causamos a ciclagem 

de vacas em anestro (PEREIRA, 2014). 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país potencial na criação de bovinos, nos segmentos destinados a 

produção de leite e corte, cujo rebanho soma aproximadamente 211 milhões de 

animais (SEPEA, 2012). Visando a otimização da produção desses dois ramos do 

agronegócio, diversos pesquisadores buscam meios de melhorar a eficiência 

reprodutiva desses animais. Uma das ferramentas utilizadas é a Inseminação 

Artificial em Tempo Fixo (IATF), que sincroniza o momento da inseminação por meio 

de hormônios e assim permite melhores resultados nos índices zootécnicos dos 

animais (BARUSELLI et al., 2006). Dessa forma, o objetivo deste trabalho é a 

realização de um levantamento bibliográfico que revele as vantagens da utilização 

da IATF em gado de leite e corte. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A IATF tem como objetivo a sincronização da ovulação das fêmeas, fazendo com 

que seja possível a inseminação de um maior número de animais dentro de um 

mesmo período de tempo, além de concentrar o retorno ao estro em fêmeas não 

gestantes após a primeira inseminação artificial. Esta biotécnica também reduz o 

período de serviço e intervalo de partos, aumentando a produção de bezerros, que 

nascem em uma estação de parição concentrada em épocas mais desejáveis 

(BARTOLOMEU et al., 2003). Além disso, induz a ciclicidade de fêmeas em anestro, 

gerando um melhor aproveitamento reprodutivo do rebanho, visto que animais que 
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não estão reproduzindo, representam perdas econômicas para o produtor 

(BARUSELLI et al., 2006). Os programas mais comuns de IATF, são baseados na 

utiliza­«o de horm¹nios como estradiol, GnRH e PGF2Ŭ e incluem o uso de um 

dispositivo intravaginal de liberação lenta de progesterona (BARUSELLI et al., 2006). 

Em rebanhos de corte com grande número de animais, a observação e a detecção 

do estro são um entrave na produtividade, resultando em baixos índices de prenhez 

e consequentemente menor quantidade de bezerros nascidos. Uma das causas da 

menor eficiência reprodutiva em rebanhos leiteiros de alta produção é a diminuição 

da expressão e da detecção de estros. Com a utilização da IATF tem-se a 

possibilidade de maximizar o índice de fertilidade desses rebanhos, uma vez 

solucionaria o problema da ineficiência da detecção de estro (LOPEZ et al., 2004).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização da IATF visa otimizar a eficiência reprodutiva e contribuir para a melhora 

do desempenho produtivo e da lucratividade dos rebanhos bovinos de leite e corte. 

A eliminação da observação de estro, com a programação da data e horário da 

inseminação permite obter uma maior eficiência nas taxas de penhez, minimizando 

falhas que podem ocorrer durante este processo. Apesar de envolver um maior 

custo e mão-de-obra especializada para sua implantação, o custo/benefício da 

atividade e a praticidade tornam viável a sua aplicação na propriedade rural.  
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INTRODUÇÃO 

No Brasil a pecuária bovina é um dos setores de maior relevância do agronegócio, 

tendo expressiva contribuição na economia nacional (CHAGAS, 2001). No entanto, 

esta atividade sofre diversas intercorrências, dentre eles a presença de parasitas no 

rebanho. Dentre os parasitas mais importantes estão os carrapatos, principalmente 

os da espécie Ripicephalus (Boophilus) microplus. Este é responsável por causar 

prejuízos econômicos calculados em mais de 1bilhões de dólares por ano (ALVES et 

al., 2012). Contudo, o objetivo deste trabalho e descrever formas de combate a 

ectoparasitas em destaque o carrapato, tomando como base a outros experimentos 

já realizados sobre as plantas que demonstraram eficiência ao controle do carrapato 

do boi.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esse ectoparasita é causador de grandes perdas, sendo por baixa produção leiteira 

e conversão alimentar, quanto aos prejuízos com os gastos com tratamentos de 

doenças transmitida pelo carrapato. (SANTOS, 2010; SOUZA, 2012). O R.(B.) 

microplus é causador de grandes danos aos animais devido ao processo 

espoliativos de sangue, prurido, anemia que acarreta perdas na produção leiteira e 

ganho de peso implicando assim no processo produtivo trazendo prejuízos aos 

proprietários. Além disso, esses parasitas estão relacionados com a transmissão de 

doenças, tais como Babesiose e anaplasmose que juntas são denominadas Tristeza 

Parasitária Bovina- TPB, porém nem sempre ocorrem juntas (SANTOS, 2010; 
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SOUZA, 2012). São varias as estratégias e produtos químicos conhecidos e 

utilizados para o controle desse ectoparasita pelos produtores de bovinos (ALVES, 

2012). A maior parte dos produtores combate o carrapato aplicando produtos 

carrapaticidas sobre os animais. Estes procedimentos ocorrem a partir da 

observação da presença dos parasitos fixados nos animais. O grande problema 

desta prática é a utilização subdoses devido ao preparo inadequado dos 

medicamentos, aplicações mal feitas e intervalos entre aplicações irregulares. Além 

disso, não se leva em conta as características biológicas e climáticas, pois não 

extermina e nem controla a população de carrapatos apenas proporcionando-os a 

adquirirem resistência para demais gerações (FURLONG, 2003; SOUZA, 2012). 

Atualmente a utilização de extratos vegetais em sido pesquisados para o controle 

dos carrapatos (VALENTE et al., 2007). Em um experimento feito por Broglio-

Micheletti et al.,(2009) com o objetivo de avaliar a eficiência de alguns extratos 

vegetais no controle do R.(B.)  microplus, teve como resultado mais eficaz o extrato 

da semente da graviola (Annona muricata L.) e as de flores de jambo (Syzygium 

malaccensis (L.). Estes extratos apresentaram  100% e 75% de poder acaricida, 

respectivamente. Segundo VALENTE et al., (2007) o Azadiracta indica (Nim) vem 

também sendo muito estudado e demonstrado ser um bom pesticida com baixo 

poder residual e  a utilização correta pode substituir a amabectina. Com a busca de 

novos medicamentos para o controle dos carrapatos é de essencial importância o 

estudos e experimentos de diferentes extratos de plantas.      

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O prejuízo causado pelo B. microplus ainda é muito grande e esta de longe o 

alcance do controle necessário desse ectoparasita na pecuária brasileira, devido à 

carência de informações e conscientização dos produtores. Hoje existem vários 

estudos sobre extratos de plantas para o controle de carrapatos, sendo na maioria 

das vezes utilizados estudos in vitro, sendo que no animal possa não demonstrar tão 

bom desempenho. Com todos os estudos pode-se concluir que certas plantas 

possuem poder significativo, que possam substituir vários produtos hoje do mercado. 
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INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, sendo que desses 

20,7% correspondem a animais de produção leiteira (SILVA et al.,  2006). Nos 

últimos anos, devido ao aumento na produção leiteira do país (em especial no setor 

de laticínios) tem exigido dos produtores, tanto grandes quanto pequenos, a 

adaptação a novas tecnologias de produção (DIAS, 2004). Com a implantação dos 

sistemas intensivo e semi- extensivo de criação de bovinos, começaram a ocorrer 

sérios problemas, dentre os mais importantes àqueles relacionados às afecções 

podais (FAYER E LOSCOURRET, 1989). As afecções podais são responsáveis por 

90% dos casos de claudicações em bovinos, estas representam perdas de produção 

de 30 a 40% nos países em desenvolvimento, como o Brasil (GREENOUGH et 

al.,1983). Contudo o objetivo deste trabalho foi fazer um levantamento sobre 

afecções podais em bovinos, permitindo assim o maior conhecimento desta afecção 

tão prevalente. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 

pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Periódicos Capes, Portal de Pesquisa 

da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) referente ao tema. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O Brasil registrou nas últimas três décadas um significativo crescimento na produção 

de leite devido à valorização do mercado e introdução de tecnologias a partir de 

grandes investimentos em melhoramento genético do rebanho, hoje caracterizado 

por animais de alto valor zootécnico, alta produtividade e de baixa rusticidade, 
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juntamente com a adoção de sistemas semi-intensivo e intensivo de criação. Tal 

somatório resulta no aparecimento de diversos transtornos locomotores em bovinos 

leiteiros (MOLINA et al., 1999; MARTINS et al., 2002; FERREIRA et al., 2003; 

MACHADO, 2008). A principal consequência das afecções podais é a manqueira, 

nome popular dado à claudicação. Esta se relaciona à baixa produção de leite em 

decorrência da menor ingestão de alimentos, redução do desempenho reprodutivo, 

causado pela perda de escore corporal e liberação de cortisol, que inibe hormônios 

reprodutivos, e aumento de casos de mastites (SOUZA et al., 2006). As afecções 

apresentam incidência e prevalência elevadas em animais estabulados, 

especialmente em locais com precariedade de higiene, umidade excessiva e 

acúmulo de matéria orgânica. (MOLINA et al., 1999; MARTINS et al., 2002; 

FERREIRA et al., 2003; MACHADO, 2008). As afecções podais podem ser primárias 

e secundárias. São classificadas como primária à dermatite digital, a dermatite 

interdigital, o panarício e laminite. São consideradas afecções secundárias a úlcera 

da sola, os abscesso podais, o tiloma, a erosão do talão, a fissura vertical e a fissura 

horizontal. As doenças podais são reconhecidas pela forma como se apresentam. E 

importante conhecer as causas das afecções podais, uma vez que o melhor 

tratamento das afecções corresponde à eliminação das suas causas (SILVA et al., 

2001; BLOWEY, 2005). O que o produtor deseja em seu criatório é melhorar os 

lucros, tornando a atividade economicamente viável, eficiente e rentável. Por isso o 

produtor deve estar atento às novas tecnologias e conhecer os principais fatores que 

podem estar relacionados às constantes perdas identificadas na pecuária leiteira, 

como na sanidade, produção de leite, reprodução, nutrição e genética, bem-estar 

animal e mão de obra auxiliar (BLOWEY, 2005; SILVA et al., 2008). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em vista os argumentos apresentados entenderam que para diminuir as 

claudicações dos bovinos leiteiros devem-se tomar as seguintes medidas, melhorar 

o conforto dos animais, melhorar as instalações visando maior higienização e 

procurar um melhor entendimento na alimentação e nutrição desses animais, 

também e de fundamental importância a correção funcional periódica das úngulas, 

ou seja, do casco e usar pedilúvios de preferência na entrada da ordenha. 
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PALAVRAS-CHAVE: Encefalopatia; Síndrome; Fígado 
 

INTRODUÇÃO 

A encefalopatia hepática é uma síndrome que acomete o sistema nervoso central de 

forma reversível, causado por toxinas não metabolizadas pelo fígado, em 

decorrência de uma insuficiência hepática grave, seja por desvio porto sistêmico, 

displasia microvascular, hipoplasia da veia porta, cirrose ou fibrose hepática 

(MILLER, 2013). Os sinais clínicos observados na encefalopatia hepática ocorrem 

de maneira súbita e incluem tremores, ataxia, histeria, demência, alteração marcante 

da personalidade (geralmente agressividade), andar em círculos, pressão da 

cabeça, cegueira cortical ou convulsões (NELSON e COUTO, 2010). As afecções 

que comprometem as funções do fígado são de difícil tratamento, exigindo 

acompanhamento rotineiro e cauteloso, para que o animal não descompense e 

desenvolva os sinais clínicos da encefalopatia hepática, que se não tratada, pode 

levar a óbito (BRUNETTO et al., 2007). Contudo, o objetivo deste trabalho é relatar 

um caso de encefalopatia hepática em um cão macho atendido no Centro 

Veterinário de Caratinga, em Minas Gerais. 

 

RELATO DE CASO 

No dia 21/01/2011 foi atendido no Centro Veterinário de Caratinga um cão macho, 

SRD, de 10 anos de idade, domiciliado, sem contactantes, pesando 6,4kg. Durante a 

anamnese foi relatado que o animal apresentava depressão, anorexia, vômito, 

sialorreia, confusão mental, andar em círculos, há aproximadamente 2 dias. No 

exame físico o paciente demonstrou-se deprimido, não foram observadas alterações 

nos linfonodos regionais e a temperatura retal estava em 38,5ºC. No exame 
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cardiopulmonar, na palpação abdominal e musculoesquelética não foram 

encontradas alterações. No exame neurológico foi observado desorientação, andar 

em círculo e alteração do nível de consciência. Com isso, foram solicitados exames 

complementares incluindo hemograma, alanina aminotransferase (ALT), foafatase 

alcalina (FA), ureia, creatinina e urinálise onde foi constatado aumento de ALT (263 

U/L). Os outros exames não demostraram nenhuma alteração, o que possibilitou a 

suspeita de encefalopatia hepática, devido ao alto nível de ALT sem uso de 

nenhuma medicação. Foi solicitado a biopsia incisional do fígado para 

esclarecimento do da causa da encefalopatia hepática, mas este procedimento não 

foi autorizado pelo proprietário. Apesar disso, foi iniciado o tratamento para 

encefalopatia hepática com fluidoterapia intravenosa, metronidazol na dose de 7,5 

mg/kg por via oral a cada 12 horas por 10 dias, lactulona na dose se 0,5mg/kg por 

via oral a cada 8 horas por 7 dias, ração hepática (Hepatic® da Royal Canin) e 

Silimarina (protetor hepático) na dose de 30 mg/kg por via oral a cada 24 horas. O 

paciente apresentou melhora clínica dois dias após o início do tratamento, não 

apresentando mais os sintomas neurológicos, confirmando o diagnóstico de 

encefalopatia hepática. Nos exames de rotina houve uma redução dos níveis de 

ALT. Foi mantido a ração hepática e a silimarina até novas recomendações.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Corroborando com Santos e Alessi (2011), os sinais clínicos apresentados no caso 

descrito, como depressão, pressão da cabeça contra objetos e andar em círculos, 

são sinais típicos da encefalopatia hepática. A ALT é uma enzima com alta 

concentração nos hepatócitos de cães e gatos, além de ser considerada uma 

enzima hepatoespecífica. Aumentos de sua atividade sérica em geral indicam danos 

dos hepatócitos com liberação da enzima para circulação (BUSH, 2004), o que 

justifica que o animal teve uma lesão hepática durante a apresentação do caso 

clínico. De acordo com Thrall et al. (2007), os animais com hepatopatias crônicas 

podem apresentar ALT normal ou ligeiramente elevados, pois a massa hepática 

nestes casos encontra-se muito diminuída e, consequentemente, há uma diminuição 

dos hepatócitos, o que os deixam insuficientes para aumentar atividade da ALT. 

Com base nestas informações, pode-se suspeitar que o animal tenha uma 

hepatopatia crônica, devido a ALT estar somente 5 vezes aumentada. O aumento do 

teor sanguíneo de glicocorticoides devido a um tratamento com essa medicação 
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pode aumentar atividade sérica da ALT (STOCKHAM e SCOTT, 2011), o que não foi 

observado no caso descrito, pois o animal não fez uso de nenhuma medição. Com 

base nas descrições de Birchard e Sherding (2013), a biopsia hepática é um 

procedimento necessário para diferenciar doença aguda de crônica e para avaliar a 

resposta ao tratamento, o que não foi possível de se realizar neste caso. 

Corroborando com Nelson e Couto (2010), o uso de metronidazol na dose de 7,5 

mg/kg é eficaz para diminuir a neutoxidade como potencial efeito adverso da 

eliminação hepática, além de ser um dos antibacterianos preferíveis para tratamento 

da encefalopatia hepática e o uso de lactulona e protetor hepático se faz necessário 

nesses casos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Atualmente, já com três anos que a doença foi diagnosticada, o animal vive 

normalmente com o tratamento preventivo prescrito, não apresentando nenhum 

sintoma clínico da encefalopatia hepática. 
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PALAVRAS-CHAVE: Auriculoplastia com tela em equinos. Polipropileno. Orelhas 
externas. 
 
 
INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta o terceiro maior rebanho mundial de equinos e o primeiro na 

América Latina, que considerando os muares (mulas e asnos), atinge 8 milhões de 

animais, pertencendo à região Sudeste o maior rebanho. O agronegócio equino 

brasileiro gera cerca de 3,2 milhões de formas de trabalho direto e indireto 

(BARROS, LIMA e SHIROTTA; 2006), destacando-se como grande fonte de renda, 

como fornecedores de insumo, serviços e produtos para criação (como rações, 

medicamentos, selas e assessórios), serviços médico veterinários, formação de 

treinadores, transportes, ensino e pesquisas citado por (BARROS, LIMA e 

SHIROTTA. 2006).  Frequentemente afecções da orelha externa acometem equinos, 

destacando-se parasitismos por Anocentor nitens, papilomatose cutânea equina 

(placa aural) e as otites bacterianas (LANCASTER et al.,1984; WILLIAMS, 1987, 

GUERREIRO E MARY 1988 citado por ADORNO et al., 2008). Os parasitismos por 

carrapatos e a papilomatose, além das diversas causas de traumatismo, podem 

resultar em alterações da cartilagem auricular e deformidades do pavilhão auricular. 

Tais alterações predispõem desenvolvimentos de otites secundárias, e geram 

prejuízos estéticos, sobretudo em animais de alto valor zootécnico e com grande 

valor afetivo (WILLIAMS, 1997 citado por ADORNO et al., 2008). Poucos recursos 

cirúrgicos estão disponíveis para a reconstrução da orelha externa em equinos. O 

uso de implantes cirúrgicos como telas de polipropileno pode ser uma alternativa 

para correção das deformidades anatômicas da orelha externa.  

 

METODOLOGIA 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Implantes sintéticos ou biológicos são rotineiramente utilizados para o tratamento de 

hérnias perineais e inguinais quando não é possível ter uma adequada aproximação 

das bordas do anel herniario pelas suturas tradicionais (RIBEIRO, 2010). Todo 

implante utilizado cirurgicamente não deve ser alergênico, não pode ser alterado 

fisicamente por fluidos teciduais, não gerar reações de corpo estranho, não devem 

liberar químicos irritantes, devem ser inertes, apresentar resistência compatível com 

sua finalidade, e ter a possibilidade de estabilidade sem sofrer alterações de suas 

qualidades. Dentre todos os materiais encontrados, o polipropileno é o que mais se 

encaixa nesses requisitos de biocompatibilidade, sendo considerado o melhor dos 

implantes sintéticos (NIERI, 2005; ARAÚJO, 2009). O polipropileno é uma matéria 

prima sintética que não produz muita reação tecidual e apresenta uma resistência 

tênsil boa, sendo mantida por vários anos em organismos vivos (DINSMORE et al., 

2000; VRIJLAND et al., 2000). O polipropileno é muito usada  em peritoniostomias e 

na reconstrução de hérnias abdominais. Poucas reações teciduais são descritas 

com a utilização do polipropileno, destacando-se reação granulomatose de corpo 

estranho, inflamação crônica e fibrose acelerada (MAZZINI E MANTOVANI, 1999). 

Devido os benefícios da utilização do polipropileno, as características do material e 

os poucos relatos de reações, a utilização de tela de polipropileno para 

auriculoplastia em equinos gera boas expectativas. As alterações auriculares em 

equinos podem resultar em deformidades do pavilhão auricular, predispondo às 

otites secundárias e causando danos estéticos (WILLIAMS, 1997 citado por 

ADORNO et al., 2008). Frequentemente estas deformidades são ocorrem por 

parasitismo por carrapatos, larvas de moscas ou traumas. O tratamento disponível 

atualmente envolve a remoção da causa e técnicas cirúrgicas para manter as 

características do pavilhão auricular. Geralmente armações locais visando proteção 

do local e apoios da cartilagem auricular são mantidos até completa cicatrização da 

orelha externa (FLORENTINO JÚNIOR, 2014)  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Frente ao insucesso das técnicas rotineiras, diferentes grupos de pesquisa estudam 

métodos mais completos para realizar a plástica mais adequada para orelha de 

equinos e assim, promover uma melhora no seu valor zootécnico.  
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PALAVRAS-CHAVE: Tendão, células-tronco, terapia regenerativa, células-tronco 
mesenquimais  
 
 INTRODUÇÃO 

As lesões tendíneas e ligamentares em equinos são as principais causas de 

morbidade e retirada prematura de equinos atletas de suas atividades esportivas 

(CLEGG, 2012). O tratamento destas afecções permanece como um desafio aos 

clínicos de equinos apesar dos diversos tratamentos preconizados (SMITH et al., 

2003; SHARMA & MAFFULLI, 2005; SMITH & WEBBON, 2005).  

O uso de células-tronco mesenquimais em equinos vem sendo utilizadas há 

aproximadamente 10 anos, com o tecido adiposo de equinos adultos, composto de 

grandes quantidades de células-tronco, sendo um material fácil de ser coletado 

(DAHLGREN, 2005). O uso de células-tronco a partir de medula óssea resulta em 

um tecido de alta qualidade, sem formação de tecido cicatricial (POPHAM, 2005). O 

objetivo deste trabalho é descrever os diferentes tratamentos empregados para 

tendinites em equinos. 

 

CONTEÚDO 

As lesões tendíneas e ligamentares são causas comuns de lesões em equinos, 

especialmente nos atletas de hipismo e corrida. Além de afastar os animais das 

competições, provocar dor e claudicação, a resolução de lesões de ligamentos e 

tendões geralmente falha em restaurar as características morfológicas e funcionais 

da estrutura. Isso pode comprometer o desempenho futuro do animal ou predispor a 

um aumento no risco de recorrência de lesões (GOODSHIP et al., 1994). 

Rotineiramente, são empregados anti-inflamatórios locais e/ou sistêmicos; injeções 

intralesionais de glicosaminoglicanos como o ácido aracdônico (REDDING, 1999); 

além de métodos fisioterapêuticos como crioterapia, ultra-som, laser e, mais 
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recentemente, a terapia por ondas de choque extracorpórea (CAMINOTO, 2003). No 

entanto, nenhum destes promove uma melhora na qualidade ou rapidez do reparo, 

além de não permitirem a regeneração tecidual, formando apenas um tecido 

cicatricial no local (MADISON, 1995). Com a descoberta do potencial de 

diferenciação das células-tronco, tem-se explorado sua aplicação terapêutica em 

enfermidades complexas ou lesões de difícil reparo, como as lesões tendíneas e 

ligamentares em equinos. Assim, protocolos com o uso da fração celular da medula 

óssea a fresco (BARREIRA, 2008) e de células-tronco mesenquimais oriundas da 

medula óssea e do tecido adiposo vem sendo desenvolvidos (SMITH, 2008). 

Os métodos terapêuticos atuais têm apenas efeitos marginais uma vez que o tecido 

cicatricial formado não apresenta as mesmas características funcionais do tecido 

tendíneo, havendo então necessidade de estudar opções terapêuticas para 

regenerar o tecido (DOWLING et al., 2000). Neste contexto surge um grande 

interesse nos possíveis benefícios terapêuticos das células-tronco mesenquimais 

(CTM) para cura de tendões e ligamentos (WOO et al., 1999; HILDEBRAND et al., 

2002). As células-tronco quando aplicadas na área da lesão se diferenciam sob a 

influência das outras células locais que se encontram em processo de reparação e 

produzem a matriz apropriada para a reparação do tecido lesionado, por possuírem 

altas quantidades de fatores de crescimento, devido a essa característica a 

formação do tecido final apresenta a mesma constituição do tecido original 

(POPHAM, 2005; DALGREN, 2005). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Vários são os métodos empregados para o tratamento de tendinites em equinos, 

sendo que o uso de células-tronco mesenquimais (CTM) tem crescido 

significativamente em medicina veterinária, principalmente em cavalos atletas, com o 

objetivo de regenerar os tecidos tendíneos e ligamentares devido ao fato de 

restaurar as características morfológicas e funcionais do tecido original, o que não é 

observado com o tratamento convencional.  
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RESUMO 
A orientação agronômica é grande aliada do produtor na região das Matas de 
Minas, reconhecida como uma das maiores produtoras de café do país. O objetivo 
deste estudo é identificar a incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix) e cercospora 
(Cercospora coffeicola), na cafeicultura de montanha, através do monitoramento das 
lavouras cafeeiras das cidades de Manhuaçu, Santa Margarida e Matipó. Por meio 
das análises dos resultados, identificou-se que os níveis de incidência de ferrugem 
(Hemileia vastatrix) e cercospora (Cercospora coffeicola) têm uma estreita relação 
com o tamanho das propriedades. O presente artigo aponta os causadores dessas 
doenças. Além disso, pretende também enfatizar a importância da orientação 
agronômica aliada à experiência do produtor como promotoras de uma produção de 
qualidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Microrregião de Manhuaçu, doenças, controle, Coffea 
arabica, orientação agronômica. 
 

INTRODUÇÃO 

Em seus estudos, Taunay (1939) diz que o café é oriundo da Etiópia, país 

localizado ao norte da África, e se espalhou para diversos países a partir da 

península Arábica. Essa cultura, largamente plantada no Brasil, foi introduzida em 

1727 no estado do Pará, com sementes e mudas provindas da Guiana Francesa. 

Desde então, os cafezais se ampliaram, expandindo pelos contrafortes da Serra 

do Mar e, em 1825, ocupavam vastas áreas do Vale do Rio Paraíba, 

alcançando os estados de São Paulo e Minas Gerais. A cultura chegou ao norte 

do Paraná entre 1928 e 1930 e ao estado do Espírito Santo a partir de 1920. 

Logo estava implantado no Brasil o ciclo do café, ocorrendo assim as 

primeiras exportações em quantidades, a partir de 1820. Em 1845, o Brasil 

destacava-se como principal produtor, sendo responsável por 45% da produção 

mundial. 
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Em virtude disso, a cafeicultura alcançou as regiões montanhosas de Minas 

Gerais, especificamente a Zona da Mata, hoje denominada Matas de Minas. Ali se 

iniciou o seu cultivo, obtendo grande sucesso na microrregião de Manhuaçu, a 

qual conta com clima e altitude favoráveis à cultura do café. Essa atividade 

prospera até os dias atuais, sendo a cidade de Manhuaçu uma referência e um 

grande pólo da cafeicultura. 

 O presente artigo pretende apresentar os resultados da pesquisa de campo 

realizada no período de dezembro de 2010 a junho de 2011, buscando identificar 

os níveis de incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix) e cercospora (Cercospora 

coffeicola), principais doenças que atingem a cafeicultura. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Conforme os pesquisadores Matiello  et  al.,  (2005)  e  Carvalho  et    al.,  

(2005) a ferrugem (Hemileia vastatrix) caracteriza-se por atacar as folhas, nas 

quais provoca manchas (pústulas) circulares de coloração amarelo-alaranjadas, 

cobertas, na face inferior da folha, por uma massa pulverulenta de uredosporos 

(cerca de 150 mil/pústulas) com diâmetro de 0,5 cm, que são as sementes do 

fungo. As lesões provocam a morte de tecidos, começando pelo centro, e, em 

estádio mais avançado, algumas partes do tecido foliar são destruídas e 

necrosadas. Os esporos dessa massa pulverulenta são disseminados a longas 

distâncias, por ventos, insetos, animais e pelo homem. E em uma mesma 

plantação a maior disseminação ocorre pelas gotas de chuva, sendo transportada 

de uma planta a outra e de folha em folha.  

As condições favoráveis à doença são os fatores climáticos, que promovem 

a incidência da ferrugem de dezembro a maio/junho. Os fatores principais que 

proporcionam a manifestação da ferrugem são: umidade e temperatura em torno 

de 21° a 22°C, condições que o fungo causador da moléstia encontra nas 

principais regiões cafeeiras no período compreendido entre dezembro-janeiro e 

abril-maio (TOLEDO FILHO, 2002). 

Segundo Chaves e Sarruge (1984) e Cruz Filho e Chaves (1985) apud 

Zambolim et al. (2006) na fase de crescimento dos frutos ocorrem grandes 

reduções nas concentrações foliares de N, P, K, Ca e Mg, por isso as plantas 

sofrem um esgotamento nutricional. Uma vez que suas reservas são transferidas 

para os frutos, as plantas são fortemente atacadas pela ferrugem (Hemileia 
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vastatrix). Esse processo resulta em desfolha precoce e seca de ramos laterais 

antes da época de florescimento do cafeeiro. 

 A cercospora (Cercospora coffeicola) é uma doença até há pouco tempo 

considerada de importância secundária na cafeicultura, porém atualmente tem 

causado muitas perdas de produtividade nas regiões produtoras da America do Sul 

e Central (MIGNUCCI et al., 1986 citado por ZAMBOLIM et al., 2006). 

A cercosporiose afeta a cultura do café em todas as fases, desde as mudas 

nos viveiros até a lavoura adulta, na qual ataca folhas e frutos, principalmente 

em cafezais jovens ou em lavouras estressadas por alta carga ou por falta de 

água. A característica dessa doença na folha apresenta-se inicialmente com 

pequenas manchas circulares de coloração marrom-escura, que se desenvolvem 

rapidamente ficando o centro das lesões cinza-claro, com um anel arroxeado ou 

amarelado em volta da lesão. Há também outra forma da lesão com manchas 

escuras e não formam o centro claro, na qual origina a cercospora negra, sendo 

comum em folhas mais novas com forte deficiência de fósforo, as folhas atacadas 

caem rapidamente, sendo que basta uma única lesão por folha para causar sua 

queda (MATIELLO et al., 2005). 

Matiello et al., (2005) e Zambolim et al., (2006) afirmam que em lavouras 

adultas a doença provoca quedas de folhas e seca de ramos, pois eles ficam 

expostos à ação dos raios solares e secam rapidamente. Nos frutos, o ataque 

inicia quando ainda estão na fase de chumbinho, intensificando seu ataque no 

início da fase de granação e permanecendo até o amadurecimento do fruto.  As 

lesões no fruto são pequenas, de  cor  marrom-claro  ou arroxeado, deprimidas, 

crescendo no sentido polar do fruto, com maior incidência nos ramos expostos 

diretamente ao sol. Logo esses frutos afetados aceleram o processo de 

maturação, caindo antes da colheita.  

Os fatores que promovem o aparecimento e desenvolvimento da cercospora 

(Cercospora coffeicola) são as condições climáticas, como umidade relativa alta, 

temperaturas amenas, excesso de insolação e déficit hídrico, qualquer condição 

que leva a planta a um estado nutricional deficiente, principalmente nitrogênio e 

magnésio, ou desequilíbrio como excesso de potássio e também do       

desequilíbrio       da       relação       nitrogênio/potássio       favorecem       a       

doença (CARVALHO et al., 2005). 
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METODOLOGIA 

A pesquisa de campo foi realizada no período de dezembro de 2010 a junho 

de 2011.  A coleta de dados foi realizada através de visitas às propriedades, cujo 

objetivo principal era vistoriar criteriosamente as lavouras e fazer um relatório 

de campo, através da coleta de folhas para análise do desenvolvimento da 

ferrugem (Hemileia vastatrix) e cercospora (Cercospora coffeicola). A coleta de 

dados ocorreu em propriedades pertencentes à região das Matas de Minas, 

selecionando como objeto para esta pesquisa, mais especificamente, as cidades 

de Manhuaçu, Matipó e Santa Margarida.  

Foram levantados dados sobre a incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix) 

em relação à quantidade de plantas de café (Coffea arabica) por propriedades. E 

também a incidência de cercospora (Cercospora coffeicola) em relação ao nível de 

incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nas cidades pesquisadas observa-se grande incidência dessas doenças 

devido aos fatores que serão analisados a seguir e principalmente ao manejo 

ineficiente de muitos produtores. 

Neste trabalho foi utilizada uma metodologia para verificar a incidência de 

ferrugem, que também segue a metodologia proposta por Carvalho et al., (2005) a 

(0%) e Toledo  e  Filho  et  al.,  (2002)  a  (5%). De acordo com a Figura 1, 

podemos verificar os intervalos de incidências de  ferrugem  0,0  ï  5,00%;  5,01  

ï  10,00%;  10,01  ï  20,00%; 20,01 ï 30,00% e 30,01 ï 40,00%, a relação entre 

0,0 ï 5,00% e os demais índices diferenciam-se do modo de controle onde 

margeia entre as aplicações de fungicida cúpricos e fungicidas sistêmicos. E no 

caso dos intervalos de ferrugem 5,01 ï 10,00%; 10,01 ï 20,00%; 0,01 ï 30,00% e 

30,01 ï 40,00%, foi fracionado para melhor observação e detalhamento da 

ferrugem nas propriedades. Estabeleceu-se a incidência de ferrugem até 40% de 

infecção nas lavouras, pois não foi detectada infecção superior a esse nível 

nas lavouras analisadas. 

E entre o número de plantas por propriedades, os intervalos foram 

definidos para melhor distinção das propriedades e representação didática, e no 

caso em especial de até 10000 mil plantas por propriedades, foi definido para 

explorar ainda mais a situação das pequenas propriedades em relação a 
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incidência de ferrugem. E as maiores propriedades a cima de 150000 mil plantas 

por propriedades, consta com algumas propriedades em torno de 200000, a 

450000 mil plantas por propriedades. O que se observa nas figuras a seguir: 

 

Figura 1: Porcentagem de propriedades em relação aos níveis de incidência de ferrugem 
(Hemileia vastatrix). 

 

Como podemos verificar na Figura 1, 32% das propriedades analisadas 

apresentam incidência de ferrugem em torno de 10% a 20%, índice este que 

indicaria o controle através do fungicida sistêmico, pois já estaria causando danos 

econômicos na produtividade. Uma proporção de 29% das propriedades estaria 

entre 0,0% a 5,0% de incidência de ferrugem, faixa ainda considerada menos 

danosa à lavoura. Configura-se então um período apropriado para que seja feito 

o controle com produtos adequados e na dosagem recomendada, para evitar 

super dosagens, evitando que o fungo se torne resistente ao modo de ação. 

Em uma propriedade com maior número de plantas, dever-se-ia 

possivelmente identificar maior incidência de ferrugem, uma vez que o controle 

das doenças, pragas e também promover os eventuais manejos da cafeicultura, 

exigem maior dedicação em relação às pequenas propriedades. Essas contam 

com menor número de plantas e o controle é mais eficiente, pois é possível 

observar melhor o foco da doença e combate-la seletivamente, assim, as 

incidências de ferrugem e cercosporiose, por exemplo, seriam menores. Através 

desta pesquisa constatou-se justamente o contrário, como se pode verificar na 

Figura 2. Em relação ao índice de ferrugem, entre 0,0% a 5,0%, 66% estão 

em propriedades entre 10.001 a 60.000 plantas, 17% estão em propriedades em 

torno de 60.001 a 90.000 plantas, e apenas 8% estão em propriedades inferiores a 
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10.000 plantas. Também se pode observar que não há propriedades com esse 

nível de ano em lavouras acima de 150.001 plantas. 

 

Figura 2: Incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix) em relação ao número de plantas 
de café (Coffea arabica), por propriedades. 

 

Logo o menor índice de ferrugem não se encontra onde se verifica menor 

área. Entretanto, deve se ressaltar que há produtores com diferentes níveis 

tecnológicos e possuem assistência técnica, diferenciando apenas o modo de 

aplicação do fungicida que cada produtor adota. Atualmente, muitos produtores 

estão optando pela pulverização a canhão. Em algumas lavouras, além disso, 

existe a necessidade de se fazer pulverizações com bombas costais nas áreas do 

meio do talhão devido ao não recebimento de fungicida. Esse procedimento 

ocorre por não ter havido um planejamento adequado da dimensão entre um 

carreador e outro, formando um talhão largo. Além desses métodos destacam-se 

os pulverizadores costais, pulverizadores/atomizadores costais motorizados e 

pulverizadores de mangueira, sendo este último acionado por trator, motor 

estacionário ou manualmente. Em conversas com alguns cafeicultores durante as 

visitas observou-se que, independentemente do mecanismo de controle, eles não 

têm o hábito ou nunca fizeram uma manutenção nos equipamentos e  pulverização  

e  nem  a regulagem da vazão do pulverizador, mesmo sendo aconselhado pelo 

técnico de tal serviço. 

Ao aumentar o índice da presença de ferrugem de 5,01% a 20,00% são 

percebidas mudanças nos valores: 

Como se pode notar na Figura 3, as lavouras com 30.001 a 60.000 plantas, 

possuem maior porcentagem de ferrugem  nesse  nível  de  infecção,  a  mesma  já  
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causa  danos  por desfolhas como descrito anteriormente. As lavouras acima de 

150.000 plantas possuem menor incidência em comparação a lavouras inferiores a 

60.000 plantas. Ou seja, o tamanho da plantação é inversamente proporcional à 

incidência de ferrugem. 

 

Figura 3: Incidência de ferrugem (Hemileia vastatrix), em relação ao número de plantas 
de café (Coffea arabica) por propriedade. 

 

Podemos verificar, na figura 4, que não foi detectada incidência de  

ferrugem  em lavouras de 60.000 a 90.000 plantas e em propriedades acima de 

150.000 plantas. Trata-se do maior índice de ocorrência nas lavouras cafeeiras, 

das regiões estudadas, uma vez que não encontramos níveis maiores que 40% 

nessa época de análise. A maior ocorrência foi encontrada em lavouras de 10.001 

a 30.000 e 30.001 a 60.000 plantas, o que confirma a tese de que em maiores 

propriedades há menor incidência de ferrugem em relação às menores. 

 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































